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Caros 
leitores,
FUAD NOMAN 
PREFEITO DE BELO HORIZONTE  
 
É com grande entusiasmo que 
compartilho com vocês este livro, 
uma ferramenta indispensável para 
enriquecer e fortalecer a educação 
museal em nossos estimados museus 
públicos de Belo Horizonte. Como 
prefeito desta cidade, reconheço a 
importância crucial que a educação 
desempenha no desenvolvimento 
de nossa sociedade, e é com esse 
entendimento que saúdo esta obra.

Os museus públicos são verdadeiros 
catalisadores educacionais, repletos 
de conhecimento e experiências que 
levam ao aprendizado de crianças, 
jovens e adultos. Este livro é um 
convite para partilhar o saber da 
educação vivenciado com os públicos 
do Museu de Arte da Pampulha, do 
Museu Casa Kubitschek e da Casa 
do Baile – Centro de Referência de 

Arquitetura, Urbanismo e Design –, 
todos localizados na Pampulha. No 
ano de celebração dos 80 anos do 
Conjunto Moderno da Pampulha, este 
livro nos convida a perceber esse lugar 
tão importante para Belo Horizonte 
como um espaço de oportunidades 
de crescimento e aprendizado.

O livro Museus, Educação e Território 
é um recurso valioso para educadores, 
pesquisadores e gestores, destacando 
a relevância do papel dos museus na 
formação, na promoção da cultura 
e no fortalecimento do senso de 
pertencimento de nossa comunidade. 
Ao abrir suas portas para visitantes de 
todas as idades e origens, os museus 
públicos se tornam espaços de reflexão 
e conhecimento acessível para todos.

Além disso, este livro é um convite 
para que mais pessoas descubram 
e explorem as maravilhas que 
nossos museus de Belo Horizonte 

Casa do Baile – visão de cima 
Divulgação: Qu4rto Studio. Acervo: Belotur
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têm a oferecer. Ao conhecermos 
e valorizarmos nosso patrimônio 
cultural, orgulho de nossa capital 
e reconhecido como Patrimônio 
Cultural da Humanidade, cabe a 
nós contribuir para sua preservação 
e sua difusão, garantindo que as 
gerações futuras também possam 
desfrutar dessas preciosidades.

Portanto, esta publicação não é 
apenas uma obra estática; é uma 
ferramenta dinâmica que pode catalisar 

o processo de aprendizagem e 
enriquecer a experiência educacional 
de todos os que se aventuram 
nos museus de nossa cidade.

Que este livro inspire uma nova geração 
de aprendizes e educadores a explorar, 
questionar e aprender, transformando 
nossos museus em verdadeiros 
centros de excelência educacional.

Com respeito à educação, à 
cultura, à memória e à arte.

A importância das ações 
educativas nos museus 
públicos de Belo Horizonte
ELIANE PARREIRAS  
SECRETÁRIA MUNICIPAL DE 
CULTURA • PRESIDENTE INTERINA DA 
FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE CULTURA  
 
Na contemporaneidade, um dos 
grandes desafios para os museus é a 
criação de conexões e vínculos com as 
comunidades e em seus territórios. Com 
grande satisfação e alegria, podemos 
afirmar que os museus públicos da 
Prefeitura de Belo Horizonte cumprem 
essa função e desempenham um 
papel fundamental na construção da 
identidade cultural da nossa cidade. 

A mediação cultural, nos âmbitos da 
mediação crítica, de conteúdo e de 
informação, afirma-se como a grande 
estratégia de formação e conexão 
com o público. Assim, as ações 
educativas e culturais desenvolvidas 
pelos espaços museais estão voltadas 
para ampliar o conhecimento de 
crianças, jovens e adultos.

É por meio dessas atividades que os 
diálogos se estabelecem, as redes 
se formam e os encontros despertam 
a curiosidade e o interesse pelo 
patrimônio cultural e histórico.  
De forma conjugada, as exposições 
e as ações educativas estimulam 
reflexões e debates sobre temas 
importantes da atualidade, como 
diversidade, participação social e 
acessibilidade, entre outros.  
As programações realizadas pelos 
museus públicos contribuem, ainda, 
para a democratização do acesso à 
cultura, tornando possível que diversos 
públicos tenham a oportunidade de 
vivenciar uma experiência cultural e 
participar da vida cultural da cidade. 

Os museus também desenvolvem 
atividades para além de seus 
espaços físicos, por meio de 
programas itinerantes, parcerias 
com escolas e instituições locais. 
Essas ações fortalecem o papel dos 
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JACSON RAFAEL CAMPOMIZZI 
PRESIDENTE DO FUNDO ESPECIAL 
DO MINISTÉRIO PÚBLICO – FUNEMP

O Fundo Especial do Ministério 
Público – Funemp - está vocacionado 
ao aperfeiçoamento institucional, bem 
como à proteção e à reconstituição 
dos direitos difusos e coletivos. Com 
esse ímpeto, aprovou o financiamento 
do projeto Cultura na Cidade, que 
pretendeu ampliar e democratizar 
a produção artística e cultural de 
Belo Horizonte, com foco especial 
nas comemorações dos 80 anos do 
Conjunto Moderno da Pampulha.

O apoio a essa iniciativa está 
contextualizado no que se pode 
chamar de paradoxo da cultura. É 
(praticamente) unânime o valor da 
cultura. Não importa o segmento 
ou a classe social: ela identifica, 
conecta, desenvolve e norteia a 
sociedade. Mais do que a geração 

de conhecimento, o exercício do 
pensamento e o desenvolvimento 
econômico, a cultura traz consolo, 
motiva afinidades e promove 
encantamento, afetos necessários 
para o desenvolvimento das pessoas, 
tanto individualmente quanto 
coletivamente consideradas. Em um 
sentido mais crítico e político, a cultura 
fundamenta a democracia e respalda 
a transformação da sociedade.

Não obstante essa centralidade 
seja, em maior ou em menor 
grau, reconhecida e aclamada, o 
incentivo à cultura, como qualquer 
política pública ou iniciativa 
social, requer investimento. E é 
sob essa circunstância que o 
contrassenso se instala, quando 
ela passa a ser considerada 
supérflua ou onerosa demais.

Conquanto a cultura, em suas 
diversas facetas, represente formas 

museus públicos como espaços 
de aprendizagem não formal, 
contribuindo para o desenvolvimento 
de habilidades como a observação, 
a reflexão crítica e a criatividade, 
além de valorizar uma educação 
mais integrada e multidisciplinar. Em 
síntese, as ações educativas nos 
museus públicos de Belo Horizonte 
são protagonistas na promoção da 
educação, da cultura e da cidadania.

Esta publicação reúne textos e 
relatos de experiências educativas e 
de aprendizagem conduzidas pelas 
equipes de educação do Museu de 
Arte da Pampulha, do Museu Casa 
Kubitschek e da Casa do Baile – 
Centro de Referência de Arquitetura, 
Urbanismo e Design. A partilha dessas 
ações, que ocorrem no contexto de 
celebração dos 80 anos da Pampulha, 
vem reforçar a potência desse território 
e de seus museus para a cidade.

A Prefeitura de Belo Horizonte, por meio 
da atuação da Secretaria Municipal 
de Cultura e da Fundação Municipal 
de Cultura, possui como prerrogativa 
o desenvolvimento de uma ampla, 
plural e democrática política de cultura. 
Baseada nas diretrizes de geração de 

oportunidades, ampliação do acesso 
e garantia de participação, busca, 
cada vez mais, o desenvolvimento 
da vida cultural da cidade.

A publicação Museus, Educação e 
Território: experiências educativas 
na Pampulha, integra o Programa 
“Cultura na Cidade”, parceria entre a 
Fundação Municipal de Cultura e o 
Ministério Público do Estado de Minas 
Gerais – MPMG –, por meio do Fundo 
Especial do MPMG – Funemp. Esse 
convênio contribuiu para fortalecer 
e ampliar programas já realizados 
pela Prefeitura de Belo Horizonte e 
para a celebração dos 80 anos do 
Conjunto Moderno da Pampulha, 
com inúmeras ações educativas e 
culturais na região da Pampulha.

Nosso agradecimento especial 
ao Ministério Público de Minas 
Gerais, pela parceria, às equipes da 
Secretaria Municipal de Cultura e 
da Fundação Municipal de Cultura 
e aos autores, pelo belo trabalho.

Vida longa aos museus públicos 
de Belo Horizonte!

A parceria com o 
Fundo Especial do 
Ministério Público



MUSEUS, EDUCAÇÃO E TERRITÓRIO:  
experiências educativas na Pampulha

INSTITUCIONAL

1514

Nas dobras  
da Pampulha
RICHARD SANTANA 
COORDENADOR GERAL  
INSTITUTO LUMIAR  
 
A Lagoa da Pampulha, majestosamente 
enraizada em sua beleza, abraça os 
três equipamentos que compõem o 
projeto Museus Pampulha, estendendo-
se em uma magnitude de 18km 
de orla, tornando-se um ponto de 
convergência para o turismo e o lazer 
na cidade de Belo Horizonte. Essa 
região encanta residentes locais e 
visitantes de longe, seduzindo-os a 
contemplar as maravilhas que adornam 
suas margens. Além disso, é um polo 
fervilhante de atividades físicas ao 
ar livre, como caminhadas e ciclismo, 
ao longo de sua orla. A Pampulha 
ergue-se como um dos ícones mais 
representativos da capital mineira, uma 
personificação da vanguarda dos anos 
1940, em que arquitetura, intervenções 
artísticas e paisagismo se entrelaçam 
harmoniosamente. Nela, encontramos 

as grandiosas obras do renomado 
arquiteto brasileiro Oscar Niemeyer.

Ao longo de todo o projeto, adotamos 
uma perspectiva especial sobre a 
Pampulha e seus equipamentos 
museais, considerando-os não apenas 
como estruturas inanimadas, mas, 
sim, como uma arquitetura pulsante, 
moldada por interações humanas, uma 
arquitetura de vivências, desenhada 
pelas experiências daqueles que a 
habitam, frequentam e usufruem 
do espaço urbano. Observamos o 
Conjunto Moderno da Pampulha como 
uma série de dobras, delineando 
espaços que, embora definidos, são 
permeáveis, emanam uma energia 
latente, ressaltam sua potencialidade, 
criam uma espacialidade fluida, num 
espaço liso, onde os limites não 
coíbem, pelo contrário: longe de se 
apresentar como disciplinadores, eles 
estimulam as atividades criativas 
e amplificam as possibilidades.

espontâneas de expressão de uma 
sociedade, ela demanda efetivo 
empenho. E foi com essa diretriz que 
ousou caminhar o Fundo Especial do 
Ministério Público, ao contribuir para 
o financiamento da presente obra, 
que pretende partilhar experiências 
educativas promovidas no Museu 
de Arte da Pampulha, no Museu 
Casa Kubitschek e na Casa do 
Baile, construções paradigmáticas 
do modernismo mineiro.

O esforço na promoção dos direitos 
culturais e na preservação do 
patrimônio histórico deve ser conjunto, 
envolvendo o poder público, a iniciativa 
privada e a sociedade. Afinal, o 
interesse cultural é coletivo e beneficia 
as atuais e as futuras gerações. Mas 
espera-se que a contribuição do 
Ministério Público mineiro deixe frutos 
na consolidação da política, como 
forma de eternizar esses registros 
materiais e imateriais de nosso povo.
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e o espaço da sociedade. Caminhar, 
dançar e gesticular, nesses espaços, se 
combinaram como a representação do 
espaço e o espaço da representação.  
 
Ao longo desse período, no 
desenvolvimento desta primeira 
edição do projeto Museus Pampulha, 
executamos um Marco Regulatório 
das Organizações da Sociedade 
Civil – MROSC –, concebendo os 
equipamentos como um território a 
ser explorado e ocupado não apenas 
pelos cidadãos de Belo Horizonte, mas 
também pelos próprios residentes 
desse território. Nossas ações sempre 
visaram ao fortalecimento do território 
da Pampulha, apresentando, num 
pensamento em conjunto com a 
Diretoria de Museus da Fundação 
Municipal de Cultura – DMUS/FMC –, 
uma série de atividades culturais e 
educativas que convidaram diversos 
públicos a ocupar esses espaços, 
fortalecendo os laços já estabelecidos, 
num processo próprio que vinha 
sendo aplicado ao longo desses 
anos. A estratégia educativa adotada 
pelo projeto Museus Pampulha 
incentivou tanto os visitantes locais 
quanto os forasteiros a explorar 
esses equipamentos, imergindo no 

deslumbrante conjunto arquitetônico 
que os envolve, estabelecendo laços 
não apenas com os moradores 
locais, mas também com os diversos 
públicos da cidade de Belo Horizonte.

Do ponto de vista de uma Organização 
da Sociedade Civil, é gratificante 
observar os frutos desse esforço 
refletidos na positiva resposta dos 
diferentes públicos, que têm ocupado 
efetivamente esses espaços museais, 
não apenas os frequentadores assíduos, 
mas também uma nova geração, até 
então alheia a esses equipamentos, 
e que passaram, juntos, a fortalecer 
efetivamente as potencialidades desses 
locais, graças à riqueza artística e 
educativa das atividades desenvolvidas.

Os processos culturais que habitam 
as cidades são fundamentais 
quando olhamos para a vida urbana. 
É nas relações culturais que se 
manifestam a heterogeneidade e a 
complexidade social. Seus habitantes 
são produtores e consumidores de 
cultura. É nessa perspectiva que 
prospectamos, ao longo desse um 
ano e meio de Museus Pampulha, 
as ações culturais e educativas 
propostas e executadas. Nosso 

O arquiteto, num ato de genialidade, 
criou as dobras de maneira viva, uma 
arquitetura de situações estabelecidas 
por quem vive, quem convive, 
por quem usa o espaço urbano, 
constituindo um olhar sobre o conjunto 
arquitetônico como dobra, um espaço 
em constante ação e movimento, 
desencadeando uma sequência 
de "redobramentos", replicando e 
multiplicando-se, mas jamais tolhendo 
o potencial de desdobramento à 
capacidade criativa. Em uma analogia 
arriscada, visualizamos essas 
dobras sensíveis como uma folha 
de papel amassada, desdobrando-
se infinitamente, escapando ao 

controle humano, espalhando-se 
pelo caos urbano da nossa cidade.

Os museus, protagonistas deste 
projeto, elementos ativos dessas 
dobras, integram esplendorosamente 
o Conjunto Arquitetônico Moderno 
da Pampulha, no qual se entrelaçam 
espaços de movimento – corredores, 
escadas, rampas, pistas, passagens e 
jardins –, articulando o espaço sensorial 
com o espaço social. Durante 18 meses 
de atividades do projeto, os atos de 
caminhar, dançar e gesticular nesses 
espaços fundiram-se, executando 
de modo natural e espontâneo a 
articulação entre o espaço dos sentidos 

Nas dobras da Pampulha
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Croqui de Oscar Niemeyer, 1940 
In: FMC/PBH/IPHAN. Dossiê de Candidatura 
do Conjunto Moderno da Pampulha, 2016.
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objetivo foi trazer para a cidade de 
Belo Horizonte, especialmente para as 
potencialidades artísticas do território 
Pampulha, a construção coletiva de 
fluxos de saberes e fazeres. Nesse 
cenário, foi elaborada a ocupação dos 
espaços públicos institucionalizados 
e não institucionalizados, não 
necessariamente com o intuito para 
o qual esses foram criados (ou como 
vêm regularmente sendo promovidos), 
mas, sim, criando uma rede de trocas 
e novas perspectivas para a formação, 
a criação, a difusão e a fruição no 
campo da cultura da cidade em geral. 

À medida que esta edição do projeto 
chega ao fim, percebemos que nosso 
trabalho apresentou positivamente 
essas instituições museais para a 
cidade, herança imaterial de memórias, 
inspirações e emoções que continuarão 
a ecoar através das dobras da história, 
mas, sobretudo, como um espaço vivido 
e interiorizado por todos os grupos 
sociais que habitam Belo Horizonte.
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Nas dobras da Pampulha
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APRESENTAÇÃO

JANAINA MELO Três museus situam-se 
à orla da Lagoa da Pampulha, adotada 
pelos moradores de Belo Horizonte, 
principalmente por aqueles que vivem 
no eixo norte da cidade, como uma de 
suas áreas de lazer mais acessadas: o 
Museu de Arte da Pampulha – MAP –, 
o Museu Casa Kubitschek – MCK – e a 
Casa do Baile – Centro de Referência 
de Arquitetura, Urbanismo e Design 
(sendo os dois primeiros vizinhos da 
célebre Igreja de São Francisco de 
Assis). São espaços públicos da cidade 
cuja história e atuação consolidaram 
a Pampulha no imaginário nacional e 
internacional como um dos principais 
pontos turísticos de Belo Horizonte 
e, por extensão, do Brasil. Projetado 
por Oscar Niemeyer, o Conjunto 
Moderno da Pampulha, com o passar 
do tempo, teve suas funções originais 
modificadas: o MAP, que até 1948 
abrigava um cassino, a partir de 
1957 tornou-se o museu de arte de 
Belo Horizonte e consolidou-se como 

espaço fundamental para a história 
das artes visuais no Brasil. Por sua 
vez, o MCK, criado para ser a casa 
de final de semana para o então 
prefeito de Belo Horizonte, Juscelino 
Kubitschek, continuou a existir como 
residência particular até que, em 
2005, quando foi adquirida pela 
Prefeitura de Belo Horizonte, passou 
a abrigar um museu dedicado aos 
modos de morar e às histórias da 
região da Pampulha. Quanto à Casa 
do Baile, após funcionar como um 
restaurante dançante nos anos 1940 
e sofrer décadas de abandono ou 
uso inadequado, foi restaurada no 
início dos anos 2000, assumindo sua 
nova vocação, em 2002, dedicada a 
arquitetura, urbanismo e design, mais 
uma vez destacando sua relação 
com a cidade. Na sua reinauguração, 
á Casa do Baile ganhou um painel 
desenhado por Oscar Niemeyer,  
em que o arquiteto afirma: 
“Pampulha foi o início de Brasília”.

Que museus 
queremos?

Painel Paulo Werneck. Pastilhas cerâmicas em mosaico. 
Década de 1940. Acervo: Museu Casa Kubitschek.  
Foto: Gabriel Castro
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Se as inovadoras formas modernistas 
de Niemeyer são o apelo para o visitante 
interessado na história da arquitetura 
desses prédios específicos, da paisagem 
da Lagoa da Pampulha e da região 
como um todo, a partir dos programas 
e projetos desenvolvidos pelos museus, 
vistos como ações integradas entre si, 
lançamo-nos ao exercício fascinante 
de redescobrir esse território para além 
de sua primeira impressão e relevância 
para a história da arquitetura mundial, 
trazendo à tona processos de relação e 
pertencimento, usos e experiências junto 
às pessoas que vivenciam a Pampulha. 
Tomamos de empréstimo um princípio 
da “museologia experimental”, que está 
atenta às práticas implicadas com o 
território. Para, a partir daí, promover 
reflexões sobre processos de mediação 
e percepção do fenômeno ‘museu’. Tais 
experiências precisam estar situadas, 
entendidas e praticadas de maneira 
expandida, ampliando a ideia de inclusão 
e participação para a de protagonismo1.

Esses processos experimentais se dão a 
partir de práticas e diálogos horizontais, 
criando ambientes favoráveis para 
revisões daquilo que já sabemos 

1 MEI - Grupo de pesquisa experimental e imagem. Museologia experimental. Disponível em:  
http://www.unirio.br/museologiaexperimental/apresentacao-1/museologia-experimental

sobre os museus e a Pampulha e, 
ao mesmo tempo, proporcionando 
descobertas e redescobertas. 
Abrindo-se para outras narrativas, 
germinam diferentes perspectivas do 
sentir, fazer e conhecer vinculadas a 
outros sujeitos, sem desconsiderar, 
entretanto, as dimensões críticas e de 
contradição presentes no território.

As práticas educativas e culturais 
realizadas entre 2020-2024 no projeto 
Museus Pampulha me parecem uma 
oportunidade para constituir perspectiva 
de protagonismo e proposição crítica, 
da maneira como são enunciados 
pelo pensador Paulo Freire, que 
promove uma alternância de posições 
fundamental para o fazer de uma 
educação a favor da democracia cultural, 
isto é, uma ação que pressupõe a 
existência de perspectivas diversas, 
cujas necessidades e demandas em 
relação aos espaços culturais têm 
aspirações e desejos de multiplicidade 
das vozes que constituem a sociedade 
organizada, assim como dos sujeitos 
cujas vozes e direitos são, por vezes, 
invisibilizados. Estar atento às ações 
desenvolvidas por educadores, artistas 

e curadores com esses atores é também 
uma oportunidade de observar como 
os museus podem aprender nesse 
processo, ou seja, expandir suas 
possibilidades de relação, diálogo de 
construção coletiva de experiências. São 
ações construídas a partir de práticas 
educativas que estão ancoradas em 
processos de escuta e colaboração com 
visitantes, estudantes e professores 
envolvidos com a Pampulha e aqueles 
tantos outros que têm sua vida 
atrelada a ela por razões inúmeras 
(trabalho, estudo, vizinhança, lazer).

Priorizar a relação é assumir os 
museus como lugares de encontros 
e articulação de dinâmicas que são 
continuamente revisadas/revisitadas. 
É por isso que este livro se organiza a 
partir de múltiplas escritas, possíveis 
apenas por reunir todos aqueles 
envolvidos no calor da hora como 
promotores de experiências, gestos e 
narrativas que passam a se imprimir no 
espaço/tempo dos museus. Daí o fio 
condutor desta publicação serem os 
relatos dos educadores e educadoras 
que atuam nos museus da Pampulha, 
recuperando o desdobramento de 
suas perguntas e as escolhas feitas 
para a construção de metodologias e 

propostas educativas com diferentes 
públicos. O livro abrange ainda dois 
textos dedicados às exposições Lugar 
imaginado, lugar vivido – 80 anos da 
Casa do Baile e Tramas processos 
educativos, refletindo sobre a partilha 
dos caminhos e diálogos estabelecidos 
nas várias etapas de realização de 
uma mostra, que abarcam da pesquisa 
curatorial até a vida que exposições 
ganham a cada pessoa que as visita e 
a elas responde, sendo complementado 
por uma linha do tempo da Pampulha 
ancorada nas experiências desse 
território. No seu conjunto, os textos 
aqui reunidos convocam uma percepção 
relacional do museu entendido como 
território educativo que pode e deve ser 
acessado a partir de uma multiplicidade 
de perspectivas – como todo museu.

No texto da exposição Lugar Imaginado, 
lugar vivido, pensada especificamente 
para refletir sobre os 80 anos da Casa 
do Baile, os curadores Guilherme 
Wisnik e Marina Frúgoli compartilham 
o processo de criação da mostra, que 
tem sua centralidade em um vídeo 
que percorre a história da Casa do 
Baile e seu entorno. Para dialogar com 
esse espaço, foram convidados os 
artistas: Coletivo Pintura ao Ar Livre, 

Que museus queremos?
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Isabela Prado, Laura Belém, Carolina 
Brandhuber, Marcus Deusdedit e 
Paul Clemence, que buscaram na 
arquitetura da Casa do Baile, na 
paisagem das cercanias, nos usos do 
espaço e na prospecção do território 
dimensões críticas e poéticas que 
evocam uma Pampulha vivida, viva 
e marcada por contradições de 
diferentes ordens – de afetos, afetar 
e afetar-se, três palavras cognatas. 

No segundo texto, sobre a exposição 
Trama: processos educativos da 
Pampulha, Isabela Guerra, historiadora 
e coordenadora do Museu Casa 
Kubitschek, aborda os trabalhos 
resultantes do projeto educativo ali 
conduzido desde 2017, pelo museu, 
intitulado “Bordando Memórias”, que 
consistiu inicialmente na realização 
de oficinas de bordado e se desdobra 
ainda hoje numa rede de trocas de 
saberes. Desde então, transformado 
os jardins do MCK em sala de aula – 
para aprender a bordar – e laboratório 
de pesquisa sobre os acervos (o 
mobiliário, a casa em si e seus jardins), 
uma vez que eles se ofereceram 
como temas para as bordadeiras 
explorarem em suas produções, seus 
bordados, e são como comentários 

poéticos que selecionam detalhes 
que chamam atenção na experiência 
e no convívio com o museu. 

Essas pesquisas transbordam, mesmo 
de “dentro”, o espaço do museu e 
seguem em direção também à paisagem 
da Pampulha, registrando, por meio 
dos bordados, as aves que habitam 
a região, a lagoa, suas edificações 
históricas, as dimensões de sagrado 
presentes no território, o lazer e o 
cotidiano da Pampulha. Transbordam 
“de dentro” porque o museu deixa de 
ser um lugar com uma disposição 
predefinida de coisas apenas a serem 
apresentadas aos visitantes que ele 
recebe, e performa como espaço 
a partir do qual surgem práticas e 
obras que reflitam sobre ele, sobre 
o que o cerca e como ele participa 
dessa rede, ao mesmo passo que 
retorna para a cidade essas vivências 
ali materializadas. Ele atravessa e é 
atravessado pela Pampulha, é adentrado 
por ela, adentrando-a, promovendo 
um enfeixamento de histórias.

Espaço/tempo/corpo são termos 
que balizam o texto do educador e 
coordenador da Casa do Baile, Cássio 
Campos. Em “Corpo, Arquitetura e 

Cognição - práticas educativas na 
Casa do Baile”, Campos mergulha 
nas experiências possíveis do corpo 
no museu que envolvem situações 
performáticas, de estado de relação 
e atenção envolvendo indivíduos e 
coletivos. Por meio das operações 
acionadas por esses agentes, é 
possível observar como a provocação 
pela ação de experimentar (e/ou 
experienciar) semeia formas de 
imaginar e construir processos 
educativos que exploram as 
fronteiras entre dança e performance, 
friccionando as noções tradicionais dos 
usos do museu – de um restaurante 
dançante para os novos usos.

São perspectivas também presentes 
no conjunto de contribuições que 
integram a seção “Paisagem e Território”. 
Nela, estão reunidas contribuições 
dos educativos que convidam os 
visitantes para sair dos museus e 
caminhar pela orla da lagoa, além de 
realizar visitas e ações itinerantes 
pela cidade. A caminhada, exercício 
regular de muitos moradores da região, 
torna-se metodologia educativa dos 
museus. Esses profissionais entendem 
o museu como um agente que, pelo 
convite à caminhada, fomenta o 

participante à se relacionar com as 
dimensões poéticas, históricas, de afeto 
e deleite da paisagem da Pampulha. 

Tais experiências não são estanques; 
ao contrário, elas têm uma natureza 
fluida, pois se formam e se dissolvem a 
partir de encontros que as caminhadas 
oferecem, como aponta Aretha Gallego 
no texto que abre a seção. Cássio 
Campos nos apresenta a metodologia 
desenvolvida pela Casa do Baile, que 
impulsiona esse interesse pelo fora 
(lembremos que a relação dentro-fora 
se faz presente no edifício mesmo, com 
suas faces envidraçadas) que leva aos 
“Caminhos Arquitetônicos”, proposta 
educativa na qual a caminhada discute 
a paisagem, sua transformação e seu 
diálogo com o presente, quando ela é 
comparada com fotos do passado. 

Seguindo essa mesma metodologia, 
os educadores Dyego Henrique 
Souza e Isabela Tunes compartilham 
conosco as etapas que integram as 
caminhadas promovidas pelo Museu 
Casa Kubitschek. No texto “Paisagem 
como mediação cultural - relato de 
experiências do Percursos Pampulha”, 
o tema é o trajeto entre a Igreja São 
Francisco de Assis e o MCK, seus 
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pontos de parada e observação. Se, 
na Casa do Baile, a caminhada sai 
do espaço para seguir na orla, no 
caso do Museu Casa Kubitschek, o 
museu é o ponto de chegada. Após a 
caminhada, os participantes se reúnem 
debaixo de uma árvore nos jardins 
do museu, que foram projetados por 
Burle Marx, para um momento de 
descanso e encerramento. Nesses 
momentos, os educadores convidam 
os envolvidos a partilhar uma cesta 
de frutas refrescantes e finalizar a 
experiência numa troca sensível e 
de cuidado, questão central para o 
trabalho dos museus num mundo 
pós-pandemia de Covid-19. 

Essa experiência do cuidado também 
está em “Um pé depois do outro”, dos 
educadores do Museu de Arte da 
Pampulha Bárbara Elizei e Stanley 
Faustino. Eles nos convidam a 
uma imersão poética na paisagem 
atenta às delicadezas do entorno, 
dos encontros que surgem quando 
estamos disponíveis para o que pode 
acontecer quando desaceleramos o 
passo e o olhar para partilhar nossas 
observações. A caminhada, dessa vez, 
parte do Museu de Arte da Pampulha 
em direção à península onde seria 

instalado um hotel projetado por Oscar 
Niemeyer na década de 1940 e que não 
chegou a ser construído. Encerrando 
a seção, “MAP em Movimento – um 
museu além do seu edifício”, texto de 
Bárbara Elizei, Igor Cândido Costa, 
Maria Alice de Silva, Pamella Leal e 
Stanley Faustino, no qual os autores, 
educadores do MAP e coordenador 
educativo do projeto Museus Pampulha, 
retomam por seu ponto de vista a 
questão do museu que expande a 
compreensão da caminhada para a 
cidade. Com o edifício-sede do MAP 
em vias de iniciar suas obras de 
restauração, o educativo se lança na 
cidade em ações itinerantes, levando 
consigo o museu, suas publicações, 
imagens, histórias experimentadas em 
oficinas práticas e rodas de conversa 
realizadas em centros culturais, escolas 
e organizações não governamentais. 
Essa ação leva o MAP para a cidade, 
configurando-se igualmente como 
oportunidade de o museu aprender 
com esses públicos sobre outras 
memória e histórias relacionadas 
com a Pampulha e o próprio MAP.

A reunião e o encontro de pessoas 
durante o tempo em visitas educativas 
– envolvendo estudantes, professores 

ou público geral – dão a tônica da 
seção “Notas Educativas”: as notas, 
em forma de relato de experiência, 
evidenciam o museu como espaço 
de aprendizagens coletivas e a visita 
como momento central da ação 
educativa. É na visita que surgem 
oportunidades para contar as 
histórias, apresentar seus acervos 
e reconhecer temas e urgências do 
público. Experimentar os espaços 
e as exposições em diferentes 
situações é o que é partilhado nas 
notas das equipes de educadores 
dos museus: Iandry Ferreira e Larissa 
Ribeiro (MCK); Maria Alice da Silva e 
Pamella Leal (MAP); Carolina Pimentel 
Souza, Daniela Tameirão, Evandro 
José Faria Junior, Giovanna Maria 
de Paula Machado e Thays Lucas de 
Melo (Casa do Baile), que, por sua 
vez, oferecem sua reflexão sobre 
situações de encontro com o público.

Aqui, temos uma transposição 
importante, na medida em que, 
subscrevendo o entendimento do 
museu como um dos lugares da 
educação, é importante tensionar 
o ue entendemos por “educação” – 
uma prática coletiva, dialógica, 
processual, que se dá a partir do

intercâmbio das posições de atores 
e espaços de relação que produzam 
significados no fazer coletivo. Não por 
acaso, a escolha para a capa desta 
publicação é um detalhe do painel em 
mosaico, do artista Paulo Werneck 
(1907-1987), que se encontra nos 
jardins internos da casa que, hoje, 
abriga o Museu Casa Kubitschek. Esse 
artista autodidata, um dos principais 
muralistas do modernismo brasileiro, 
em seus painéis utiliza pastilhas azuis 
e brancas que, aplicadas sobre o 
concreto armado, criaram inovadoras 
formas abstratas. Presentes também 
nas fachadas laterais da Igreja de São 
Francisco de Assis, os painéis sugerem 
movimento e fluidez, humanizam as 
paredes-cegas das edificações e 
reforçam, na arquitetura modernista, 
sua dimensão de obra pública e coletiva.

Na mediação cultural, o engajamento, 
a colaboração, a participação e 
os agenciamentos dos públicos 
concebem omuseu como um espaço 
de vínculo e de experimentações 
coletivas, possibilita outras maneiras 
de nos relacionarmos com os acervos, 
exposições, bem como nos ajuda a 
perceber o papel das interseções 
entre público-educador-artista-

Que museus queremos?
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curadoria-arquitetura na definição 
e na redefinição de processos 
fluidos e experimentais no museu.
A compreensão de museu 
como campo de fricções na 
articulação entre acervos e 
processos artísticos, curadorias, 
educativos e sociais possibilita 
os agenciamentos de novas 
estruturas, torna possível 
imaginar múltiplas “Pampulhas” 
e compreender que os 
museus podem ser lugares de 
experienciar a partilha entre 
indivíduos e coletivos que atuam 
e se integram nesse território.  
Na operação resultante desses gestos 
organizam-se as relações educativas 
que desejamos desenvolver. 
Organiza-se, também, a própria 
noção de museu, como pontua Bruno 
Brulon: "Museus afetam as pessoas 
individual e socialmente de variadas 
formas e proporcionam experiências 
incontáveis. Eu arrisco dizer que o 
museu – este a que nos referimos 
no singular como uma entidade 
teórica e abstrata – se manifesta 

primeiro no indivíduo: ele é uma 
experiência localizada no corpo, para 
depois nos conectar ao coletivo. Por 
isso, não há museu que não seja 
situado, circunscrito em nós mesmos, 
imaginado a partir de uma relação 
específica com o mundo."2 
 
Em novas maneiras de produzir e 
representar que tipo de horizonte é 
possível criar, entende-se que nesse 
lugar chamado museu é preciso gerar 
dispositivos de relação e, por vezes, 
de disputa real dos sentidos que 
compõem as institucionalidades com 
modelos que articulam a singularidade 
e o comum – pensar o museu a partir 
desses princípios reformula nossa 
percepção dos patrimônios e acervos 
existentes, na mesma generosidade 
com que reconhece e cria novos. 
Tais premissas têm fundamentado 
os programas educativos e culturais 
desenvolvidos no projeto Museus 
Pampulha nos últimos anos.

Que museus queremos? A resposta 
a essa pergunta lançada como título 

2 SOARES, Bruno Brulon. Re-definir a partilha: o museu, entre o local e o global. In: ICOM-BR.  
Um caminho com múltiplos olhares: As Estratégias e as Reflexões sobre a Participação do ICOM 
Brasil na Nova Definição de Museu. 2024. Disponível em: <https://www.icom.org.br/wp-content/ 
uploads/2024/04/ICOMBR_MultiplosOlhares_FINAL.pdf> Acesso em: abr. 2024.

desta introdução poderia ser: museus 
atentos cada vez mais para o desafio 
que se impõe aos seus profissionais 
educadores, curadores, pesquisadores 
e gestores de promover ambientes 
favoráveis ao estabelecimento de 
conexões e vínculos, para, a partir 
deles, impulsionar e ampliar agendas 
e agenciamentos criativos. Queremos 
museus que se percebam na posição 
de quem “já não é o que apenas 
educa, mas o que, enquanto educa, é 
educado, em diálogo com o educando 
que, ao ser educado, também 
educa”3; museus que se impliquem 
no processo de aprendizagem no 
qual todos participam, são ouvidos 
e buscam o conhecimento juntos, 
fundamentado na igualdade como 
princípio; museus nos quais a 
igualdade seja um disparador do 
movimento e o papel do educador 
não fique restrito a apenas um setor 
ou departamento, mas que reverbere 

em todas as práticas curatoriais, 
de pesquisa e gestão; museus que 
fomentem e evidenciem a potência 
que os públicos participantes têm, 
inserindo-os no próprio contexto da 
mediação – um museu educador que 
deflagra, com os públicos, suas ações.

Nunca somos capazes de restaurar 
por meio do relato toda a potência 
envolvida nas trocas e nos encontros 
existentes nos processos de mediação 
experimentados no dia a dia dos 
museus. Porém é possível reconstruir 
alguns dos elementos por meio do 
relato, não apenas como registro, 
memória, mas fundamentalmente 
como uma oportunidade de 
reconhecer as entradas e conexões 
possíveis para os museus hoje. E se, 
por vezes, estão apenas enunciadas, 
que possam se abrir para novas 
práticas de oportunidades, vizinhança, 
conexão, afetos e amizades.

3 FREIRE, Paulo. Conscientização: Teoria e prática  
da libertação. São Paulo: Cortez e Moraes, 1980, p. 64.
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Casa do Baile –  
Lugar Imaginado, 
Lugar Vivido
GUILHERME WISNIK E MARINA 
FRÚGOLI Inaugurada em 1942, 
a Casa do Baile da Pampulha é 
considerada uma das obras-primas 
da arquitetura moderna. Concebido 
por Oscar Niemeyer como uma ilha 
artificial, o edifício é ligado à terra por 
uma pequena ponte. Com uma forma 
circular, se expande ao ar livre numa 
marquise ondulante, que parece ter 
sido desenhada pelo vento, sugerindo 
movimentos de dança. Sua forma 
leve e sinuosa passou a caracterizar 
o hedonismo tropical da arquitetura 
moderna brasileira, que soube romper 
com a monotonia funcionalista da 
arquitetura europeia, já criticada nos 
anos 1940. Ao longo de seus 80 anos, 
a Casa do Baile atravessou momentos 
de glória e de crise, sendo obrigada 
a reinventar-se seguidas vezes.

Sua grande reinvenção aconteceu 
na virada do milênio, quando, com 
projeto de Oscar Niemeyer, Álvaro 

Hardy e Mariza Coelho, ela foi 
restaurada e transformada em 
Centro de Referência de Arquitetura, 
Urbanismo e Design. Assim, desde 
2002, o centro vem consolidando 
sua vocação museal, através de 
seu eixo de exposições, programa 
educativo, atividades culturais, mostras, 
seminários, palestras e publicações, 
com renovadas perspectivas de futuro.

Na exposição Lugar imaginado, lugar 
vivido: 80 anos da Casa do Baile, 
procuramos articular a história desse 
grande patrimônio moderno ao seu 
momento presente, mirando sempre 
adiante. Organizada de forma circular, 
seu eixo central é formado por uma 
sala de vídeo onde, ao lado do painel 
com croquis de Niemeyer, é projetada 
uma narrativa audiovisual que perpassa 
as mais diversas fases da trajetória 
da Casa do Baile e de seu entorno. 
Propusemos, ao longo do tempo 
dilatado dessa mostra, uma série de 

Exposição Lugar Imaginado. Lugar Vivido.  
Foto: Tiago Nunes
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ativações, eventos e bailes ligados à 
música e à gastronomia – elementos 
centrais dessa edificação, desde 
o início. Dessa forma, a exposição 
demarca um escopo de ação para 
o Centro de Referência, voltando-o 
para o engajamento com seu 
público, em uma visão de urbanidade 
ligada aos usos reais do espaço.

Convidamos, também, um conjunto 
de artistas a realizar trabalhos que 
refletem sobre essa história, carregada 
de utopias, cruzando-a com seus 
desafios concretos, com as tramas da 
vida real que atravessaram suas linhas 
aéreas, e criando pontes entre tempos. 
O resultado é um conjunto de reflexões 
sobre a paisagem da Pampulha em sua 
complexidade, considerando os seres 
humanos e não humanos que a habitam 
e as diversas subjetividades estéticas 
que a constituem, ressignificando 
espaços, evocando memórias e 
provocando a imaginação de outros 
futuros possíveis, num entrelaçamento 
entre as artes visuais, a música e a 
poesia com os campos da arquitetura, 
do urbanismo e do design. 

Em Miragem Moderna, o fotógrafo 
e artista Paul Clemence apresenta 

uma cortina leve, translúcida, que 
dança com os ventos e corre por toda 
a fachada de vidro da sala circular 
da edificação. Nela, está estampada 
uma fotografia do reflexo dos pilares 
da marquise da Casa do Baile vistos 
na água a partir da margem oposta 
da lagoa. Em trabalhos anteriores, o 
fotógrafo já havia criado obras em 
tecidos com fotos dos jardins de 
Monet. Aqui, o impressionismo volta 
a aparecer como uma referência, 
seja pela semelhança da textura 
das águas com pinceladas, seja 
pelos efeitos visuais que produz 
com sua transparência, promovendo 
novas percepções da paisagem, à 
medida que o corpo ou a obra se 
deslocam pelo espaço. Trazendo a 
natureza de fora para dentro, em um 
convite à contemplação, longe de 
esconder a arquitetura de Niemeyer, 
Miragem Moderna a potencializa.

No palco do jardim, a artista Laura 
Belém instalou um letreiro neon com o 
poema visual poeira de sol, em letras 
cursivas, minúsculas, que parecem ter 
sido escritas à mão, como se a parede 
fosse um caderno. Em um trabalho 
anterior, intitulado Ilha Restaurante, 
realizado na Casa do Baile, em 2015, 

Paul Clemence. Miragem Moderna. 2023. Impressão fotográfica sobre 
tecido voile edição: ⅓, 263×840 cm. Fotos: Mateus Lustosa
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Laura Belém. poeira de sol. Letreiro em neon.  
2023. 1,30×0,12 m. Foto: Tiago Nunes

Laura Belém. Cabeça de Peixe. 2023. Arquivo de som MP4 e caixas de 
som. Duração aproximada: 3 minutos, em looping. Foto: Tiago Nunes
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Laura posicionou no mesmo palco 
uma peça luminosa azul, circular, 
criando um diálogo com a lua. Desta 
vez, ela evoca o sol. É a movimentação 
do sol que promove mudanças de 
percepção da obra ao longo do dia. De 
manhã, discreta e flutuante, a frase 
ganha diferentes contrastes com as 
sombras que se formam na parede 
do fundo do palco. No entardecer, 
se funde ao laranja vivo do sol que 
banha os jardins logo antes de se pôr. 
À noite, se destaca e, mesmo após o 
fechamento para visitação, fica visível 
a partir da rua, como uma memória 
luminosa do sol que ali esteve.

Nos anos 1970, período em que a Casa 
do Baile passava por um processo de 
descaracterização arquitetônica, foi 
instalada sobre a sua marquise um 
grande letreiro luminoso da Cerveja 
Port, que ironicamente transformava 
o delicado monumento modernista em 
“galpão decorado”, tal como no pós-
modernismo de Las Vegas. Ao mesmo 
tempo que a luz neon de poeira de 
sol pode nos remeter a tal memória, 
sua presença delicada aponta na 
direção contrária do gesto publicitário 
escandaloso, não competindo com a 
arquitetura e, sim, se mesclando a ela.

Também na área externa, instalada no 
ponto da marquise de onde se tem a 
vista mais privilegiada para a Lagoa 
da Pampulha, Laura Belém apresenta 
Cabeça de peixe, uma obra sonora site 
specific composta por múltiplas vozes 
que leem um poema homônimo escrito 
por Adriana Versiani dos Anjos. Da 
leitura clara e objetiva à sobreposição 
de vozes entre gritos e sussurros, 
paisagens se revelam durante a 
escuta, como se fosse uma land art 
feita sem a necessidade de mover um 
grão de areia. Da lagoa, surge o mar.

Por falar em mar, vale lembrar que 
ao lado da Casa do Baile ocorrem 
as Festas de Iemanjá. Convivendo 
com o monumento modernista, os 
cultos religiosos afro-brasileiros 
se mantêm como um espaço de 
resistência e pluralidade. Não à toa, 
Iemanjá aparece como figura central 
no mural Mãe das Águas, pintado 
por Carolina Brandhuber, artista 
visual e educadora do Centro de 
Referência, criado para a exposição 
como parte da ação educativa 
do projeto Museus Pampulha. 

Iemanjá também aparece em um 
conjunto de pinturas da instalação 

Vastas planícies, outros campos de 
pedra, criada pelo coletivo Pintura ao 
ar livre, vinculado à Escola Guignard e 
coordenado pela artista e professora 
Louise Ganz. Trata-se de um grupo 
de investigação da cidade que 
realiza pinturas em suas expedições, 
tendo como objeto tanto a prática 
pictórica quanto o envolvimento com 
lugares e pessoas em situações de 
racismo ambiental, e suas diversas 
formas de resistência a isso. A 
obra instalativa traz um conjunto 
de elementos presentes no bairro 
da Pampulha e seu entorno, vistos 
desde ângulos não glamorizados pelo 
patrimônio arquitetônico moderno, 
atentos e rentes à precariedade e 
à informalidade também presentes 
ali – e, ao mesmo tempo, às 
redes de apoio e coletividade 
que subjazem a esses lugares, 
aportando outras compreensões 
do que seja o espaço público.

Se a pintura permite uma aproximação 
lenta e dialogal com lugares e pessoas 

– muito diferente da fotografia, por 
exemplo –, reforçando laços humanos, 
a abordagem conceitual, de forma 
complementar, lança luz sobre as 
questões ambientais, desmontando 
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Carolina Brandhuber. Mãe das Águas. 2023. 
Tinta acrílica sobre parede. Foto: Tiago Nunes

uma leitura tradicional e canônica – 
infelizmente, ainda muito presente no 
caso do olhar sobre a Pampulha – de 
separação entre o patrimônio edificado 
(cultura) e a natureza (lagoa). Crítico 
em relação a essa perspectiva, o que 
o trabalho do grupo nos mostra é 
uma experiência do território no qual 
construções, pessoas e paisagens 
estão imbricadas e constituem, de 
forma indivisível, o próprio cerne 
do problema a ser enfrentado. 
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Pintura ao ar livre (grupo coordenado por Louise Ganz). Vastas planícies, outros 
campos de pedra, 2023. Instalação. Coleção dos artistas. Foto: Tiago Nunes

Pintura ao ar livre (grupo coordenado por Louise Ganz). Vastas planícies, outros campos 
de pedra. 2023. Detalhes instalação. Coleção dos artistas. Foto: Tiago Nunes
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Além de pinturas, a instalação é 
composta por mapas que dão a noção 
geográfica dos territórios percorridos 
e retratados pelo coletivo, que vão da 
orla da lagoa, passando pelos córregos 
afluentes da bacia do Ribeirão da 
Onça e chegando até a ocupação 
Dandara, e por textos que mesclam 
realidade e ficção, passado e presente, 
em tom onírico. Apesar de o conjunto 
remeter ao aspecto de um caderno de 
campo, as pinturas são mais do que 
um mero registro visual daquilo que é 
observado, são expressões autorais 
que se afirmam como arte autônoma.

Durante a produção dessas obras, a 
transição da paisagem para o retrato 
foi um caminho natural. Em uma 
expedição pelas ruas e moradias da 
ocupação Dandara, as mulheres do 
coletivo Aura de luta (uma rede de 
defesa, acolhimento e apoio a mulheres 
em situação de vulnerabilidade) 
pediram ao grupo de artistas que as 
retratassem. Ao percorrer a parede 
de Vastas planícies, outros campos 
de pedra, entre cenas urbanas e 
vegetações exuberantes, primeiro 
aparece a figura de Iemanjá como um 
indício da presença negra no território 
da Pampulha, e a sequência termina 

com os próprios rostos das mulheres 
negras estampados, que ali reivindicam 
a visibilidade de sua presença.

Também refletindo sobre a 
invisibilização das culturas e 
subjetividades negras no imaginário 
da arquitetura moderna, essa que 
foi adotada como símbolo nacional, 
cujas construções historicamente 
foram projetadas e frequentadas 
majoritariamente por homens brancos, 
ainda que construídas por mãos negras, 
o artista e arquiteto Marcus Deusdedit 
desenvolve em seus trabalhos 
estratégias de reapropriação periférica 
dos códigos burgueses da arquitetura 
e do design. Utilizando o procedimento 
do remix a partir de samples, algo 
recorrente em gêneros musicais como 
o hip hop e o funk, criou a instalação 
multimídia b41L3, onde promove em 
diversas camadas um encontro estético 
entre a visualidade iconográfica 
da Pampulha e a periferia de Belo 
Horizonte. Na esfera do design, mescla 
os azulejos azuis e brancos criados 
por Paulo Werneck, de padronagem 
de inspiração francesa, à visualidade 
do soundsystem, o paredão de som e 
o sistema de som automotivo bastante 
presentes nos bailes periféricos. Na 
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música e na dança, alternando imagem 
e sonoridade, a bossa nova carioca se 
encontra com o funk belo-horizontino: 
enquanto um homem solitário toca um 
violão em seu banquinho, três jovens 
ostentam seus passinhos. A obra 
entrelaça os diferentes significados 
simbólicos e estigmas que o conceito 
de baile carregou ao longo dos últimos 
80 anos, revelando suas discrepâncias 
socioeconômicas e raciais: do 
glamour das festas da alta sociedade 
organizadas na Casa do Baile nos 
anos 1940 e 1950, por onde passaram 

misses, políticos e frequentadores do 
Cassino da Pampulha, aos shows com 
artistas consagrados da MPB que ali 
aconteceram nos anos 1970, chegando 
aos bailes funk contemporâneos, 
massivamente presentes nas periferias.

Remontando a vocação gastronômica 
do espaço e evocando a figura do 
vendedor de doces da orla da lagoa, a 
artista Isabela Prado promoveu uma 
experiência gustativa e lúdica em 
Baila comigo, obra ativada em uma 
performance que ocorreu durante 

Marcus Deusdedit. b41L3. 2023. Instalação multimídia, madeira, cerâmica, metal e caixas 
de som e TV, caixa de som 3,5×2,4×1,6m, 2 TVs de 50 polegadas. Foto: Tiago Nunes
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Isabela Prado. Baila comigo. 2023. Isomalte, corante 
alimentício, aroma artificial e palito acrílico. Foto: Tiago Nunes

Isabela Prado. Baila comigo. 2023. Isomalte, corante alimentício, 
aroma artificial e palito acrílico. Fotos: Veronica Manevy

Isabela Prado, Repaisagem (mirante), 2023.  
Técnica mista, 2023. Foto: Tiago Nunes 
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Educativo. Pranchas táteis de plantas baixas da Casa do Baile em 1942, 1983, 
1989 e 2002. 2023. Acrílico e madeira, 2,23×0,53 m. Foto: Tiago Nunes

a abertura da exposição, em que 
um homem carregando um baleiro 
oferece aos visitantes um pirulito 
branco na forma da marquise da Casa 
do Baile, tal como foi desenhada 
por Niemeyer. Num gesto sensorial 
compartilhado, o público devora 
as ondulações da marquise com a 
língua. Afinal, teriam as curvas do 
modernismo algum sabor? Baila 
comigo nos lembra que a percepção 
do espaço se dá através dos múltiplos 
sentidos do corpo, para além da visão.

Já em Repaisagem (mirante), 
Isabela Prado faz um exercício de 
imaginação, um convite a acessar a 
laje da marquise da Casa do Baile. 

Ao propor esse mirante utópico, 
a artista reflete sobre o convívio 
com os espaços arquitetônicos e 
urbanos, e reivindica a ativação 
pública de espaços de acesso 
restrito. Qual futuro o modernismo 
nos pautou? Que outros futuros 
são possíveis para esses espaços? 
Podemos sonhar, propor e realizar 
outras formas de estar na cidade? 

Pouco preocupada com os desafios 
técnicos para a sua execução (os quais 
ela resolve com uma simples escada 
portátil de aeroporto) e subvertendo 
a linguagem tradicional do projeto 
arquitetônico, Isabela faz uma proposta 
que ressalta as potencialidades 

lúdicas e a diversidade de usos 
possíveis dessa construção que, ao 
longo de seus 80 anos, múltiplas 
vezes teve que se reinventar. Usando 
transparências e sobreposições 
em um vídeo no qual ela aparece 
brincando e dançando em cima da 
marquise, mais do que propor vermos 
a arquitetura e a cidade por outros 
ângulos, Isabela nos faz crer que as 
utopias são possíveis e nos lembra que 
a paisagem moderna da Pampulha, 
tal qual como a conhecemos, já foi, 
há mais de 80 anos, um sonho.

Com seu percurso rico e sinuoso nas 
últimas oito décadas, a Casa do Baile 

pode ser tomada como uma metonímia 
do Brasil. Já não há mais o costume 
de frequentar restaurantes dançantes, 
nem de fazer bailes de gala.  
Por outro lado, os bailes periféricos 
são símbolos de vitalidade no contexto 
atual, e a gastronomia penetrou 
o imaginário da sociedade, tanto 
na televisão quanto nos circuitos 
da arte. Da utopia moderna de 
Juscelino Kubitschek, chegamos à 
realidade pós-contemporânea do 
século XXI. O lugar imaginado e o 
lugar vivido se entrelaçam. Não é 
preciso escolher entre um e outro. A 
imaginação não deve estar descolada 
da vida concreta das pessoas.
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80 anos da Casa do Baile, 2023. Vídeo, 10 minutos. Concepção Guilherme Wisnik e Marina Frúgoli; 
pesquisa Nathalia Lambert; edição Mira Filmes; locução Marina Person. Foto: Tiago Nunes
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Encontro do Projeto Bordando Memórias. Jardins do 
Museu Casa Kubitschek. 2023. Foto: Iandry Soares

Trama – a construção de 
uma exposição coletiva
ISABELA GUERRA À sombra do 
pé de lichia, um grupo de mulheres 
encontra-se, em um sábado de 
manhã. Em uma roda, nos jardins do 
Museu Casa Kubitschek – MCK –, as 
conversas não param, demonstrando 
que nesse encontro existem pessoas 
que já se conhecem e compartilham 
suas histórias. Desde 2017, essa é 
uma rotina prazerosa estabelecida 
pelo Projeto Bordando Memórias. 
Iniciado com um grupo pequeno, 
por meio de uma oficina, o projeto 
ganhou corpo, agregou pessoas e 
tornou-se uma das atividades mais 
longevas e importantes do museu.

O Bordando Memórias é um projeto 
que convida as participantes a 
aprofundar os conhecimentos 
relacionados com o bordado e as 
temáticas do museu, como: o acervo, 
os jardins, a paisagem e seus animais, 
a casa modernista e as inúmeras 
histórias da Pampulha.  

Os objetivos do projeto são:
	∙ Realizar experiências reflexivas 
e sensíveis relacionadas com 
o Museu Casa Kubitschek, a 
Pampulha e seu patrimônio 
arquitetônico, natural e humano;
	∙ Estimular o olhar investigativo 
sobre a paisagem da Pampulha;
	∙ Contribuir para o conhecimento e a 

valorização da paisagem da Pampulha;
	∙ A partir dos diversos elementos 
que formam o território da 
Pampulha, estimular os participantes 
a compartilhar suas histórias, 
lembranças, seus afetos e memórias;
	∙ Por meio do bordado, criar relações 
entre as mulheres participantes, os 
moradores da cidade e seu patrimônio;
	∙ Estabelecer vínculos entre os 
moradores da cidade e o MCK, por 
meio da prática do bordado;
	∙ Valorizar e ampliar a visibilidade do 
bordado como linguagem e expressão 
que aproxima a pessoa de sua 
sensibilidade, estimular sua capacidade 
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Vista da exposição Trama: processos 
educativos na Pampulha. Foto: Ricardo Laf

criativa e despertar suas memórias;
	∙ Refletir sobre o bordado 
como uma prática social;
	∙ Possibilitar aos participantes 

um reencontro com as antigas 
habilidades de costura e bordado;
	∙ Disseminar a prática do bordado 

para as novas gerações;
	∙ Proporcionar a troca de 
conhecimento intergeracional;
	∙ Contribuir para o reconhecimento 

da importância da pessoa 
idosa como sujeito detentor de 
conhecimento e vivências a serem 
transmitidas às demais gerações.
O projeto teve início em 2017, com 12 
mulheres que participaram de uma 
oficina ministrada pela bordadeira Gil 
Duarte. Durante a oficina, as mulheres 
bordaram os móveis modernistas que 
integram o acervo do museu.  

A partir dos bordados, costurou-se 
uma colcha que reuniu, em um único 
trabalho, o conjunto de bordados 
produzidos pelo grupo. Em 2018, o 
grupo contava com 20 mulheres e 
escolheu bordar os jardins do museu, 
cujo projeto é de Roberto Burle Marx. 
Inspiradas pelo artista, estudaram 
as plantas dos jardins e realizaram 
40 bordados que, novamente, foram 
reunidos em forma de colcha. O grupo 
também se ampliou, envolvendo 
bordadeiras que frequentavam o 
Centro Cultural Pampulha e que 
desenvolveram uma série de bordados 
inspirados nos jardins de suas 
memórias. Essa oficina foi ministrada 
pelo coletivo Mulheres de Fibra, e 
os trabalhos foram apresentados, 
individualmente, numa exposição 
no Museu Casa Kubitschek.

QUE HISTÓRIAS CONTAM? 
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Vista da exposição Trama: processos  
educativos na Pampulha. Foto: Verônica Manevy

A partir do amadurecimento das 
experiências anteriores, no modelo de 
oficinas, ao final de 2018, o projeto 
mudou de formato, trocando a estrutura 
de oficinas por encontros regulares 
de trocas, constituindo, assim, uma 
rede de bordadeiras que, juntamente 
com a equipe do MCK, teceu por meio 
dos encontros mensais uma troca de 
saberes sobre o bordado e sobre o 
museu, nos jardins. Nessa rede de 
trocas, as bordadeiras mais experientes 
ensinam às bordadeiras iniciantes 
nesse processo: pontos, ideias e 
histórias são intercambiadas. A partilha 
entre as mulheres do grupo e o museu 
se intensificou com a definição coletiva 
dos temas a serem trabalhados.  
O primeiro escolhido foi: “As aves da 
Pampulha”, inspirado no livro Pássaros 
1 MOURA, Tavinho. Pássaros Poemas: aves na Pampulha. Belo Horizonte: Ed. Gomes, 2012.

Poemas – Aves na Pampulha, publicado 
em 2012, de autoria do músico, 
compositor e morador da Pampulha 
Tavinho Moura. O livro traz o resultado 
de uma documentação fotográfica 
produzida pelo artista que, ao longo 
de cinco anos, fotografou e catalogou 
as aves residentes e migratórias da 
região, transformando esse inventário 
em um livro1. As bordadeiras estudaram 
as fotos e escolheram os pássaros que 
desejavam bordar – a escolha envolveu 
o gosto pelas cores, pelos cantos e pela 
graciosidade de cada ave. O formato 
de encontro, assumido pelo projeto, 
possibilitou que a criatividade e a 
individualidade de cada uma aflorasse, 
inspirada pelos passarinhos, e, como 
resultado, as bordadeiras realizaram 77 
delicadas obras. Alguns dos bordados 
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ganharam texturas e outros elementos 
que, por meio do toque, ampliaram a 
experiência sensorial dos visitantes, 
pessoas cegas ou de baixa visão.

Com a pandemia de Covid-19 (2020-
2021), que modificou os modos de 
viver da população ao redor do globo, 
todas as atividades e projetos ficaram 
em suspenso, pois o isolamento 
social se impôs. Ao mesmo tempo, 
outras possibilidades de trocas e 
encontros mediados pelo ambiente 
virtual trouxeram oportunidades 
de reorganização dos modos de 
encontro e troca do grupo.

As restrições da pandemia ainda 
estavam presentes em 2021, mas o 
grupo de bordadeiras, juntamente 
com o museu, se organizou como um 

grupo de mensagens por telefone que 
trocava ideias sobre pontos, temas 
e outros assuntos relacionados com 
o bordado. Inspirado pelo momento 
vivido na pandemia, na qual as casas 
passaram a ter uma importância ainda 
maior para as pessoas, considerando 
a limitação do uso da rua, o projeto 
buscou recuperar as histórias das 
casas mais importantes para cada 
uma das participantes. Os bordados 
produzidos a distância representaram 
as experiências vividas pelas mulheres 
artistas nos locais escolhidos 
por elas, gerando um reencontro 
com lembranças profundas. 

Com a retomada do convívio social 
e a reabertura dos museus, o MCK 
organizou uma exposição denominada 
Trama: processos educativos na 
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Pampulha, que reuniu numa única 
mostra os trabalhos produzidos ao 
longo do projeto – as colchas, as aves 
da região da Pampulha e os bordados 
realizados durante a pandemia de 
Covid-19. Esses últimos, reunidos, 
receberam o nome de "A casa que mora 
em mim", estabelecendo um estreito 
diálogo com a casa modernista que 
já pertenceu a Juscelino Kubitschek 
e à família Guerra antes de se tornar 
museu. Ao lado de cada casa bordada, 
foi apresentado o relato afetivo das 
bordadeiras, contando a história de 
cada casa bordada e por que ela era 
relevante. Na exposição, era possível 
ver os bordados e ler os relatos 
das bordadeiras, o que ampliava as 
possibilidades de relação e vínculos entre 
os visitantes e o grupo de bordadeiras. 
Além disso, trazia para o centro da casa 
que abriga o museu outras moradias 
bordadas pelo grupo, expandindo as 
possibilidades de abordar os diversos 
modos de morar presentes na cidade. A 
exposição também reuniu o conjunto de 
bordados sobre as aves da Pampulha 
e as colchas criadas nas primeiras 
oficinas que deram origem ao projeto.

2 MUSEU CASA KUBITSCHEK. Pampulha 80 anos: múltiplos olhares.  
Disponível em: https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/ 
fundacao-municipal-de-cultura/2023/trama-a5_r02.pdf

A premência da comemoração dos 
80 anos do Conjunto Moderno da 
Pampulha inspirou o grupo, em 2022, 
a se dedicar à história da Pampulha 
e à efeméride celebrada em 2023. 
Se, em "A casa que mora em mim", 
as bordadeiras partilharam suas 
memórias e lembranças sobre as casas 
e seus afetos, para a comemoração 
dos 80 anos do Conjunto Moderno, 
o museu convidou uma série de 
pessoas que convivem, trabalham e 
moram na Pampulha para produzir 
pequenos verbetes sobre os marcos 
icônicos e afetivos da região2. Tais 
verbetes abordaram a arquitetura, a 
religiosidade, o paisagismo, a arte, as 
águas, a fauna, a flora e os usos da 
Pampulha. A partir desse conhecimento 
compartilhado pelas pessoas que 
vivem e convivem com a Pampulha 
e as vivências de cada bordadeira 
na região, uma Pampulha imaginada 
e vivida começou a ganhar forma. 
Com o arrefecimento da pandemia, 
os encontros puderam voltar a ser 
presenciais e, entre cafés, conversas 
e linhas, o compartilhamento de ideias 
e a interação entre as participantes 
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geraram uma grande coleção 
de imagens da Pampulha e uma 
interpretação do local pelo olhar afetivo, 
delicado e artístico das bordadeiras. 
Essa importante documentação 
produzida pelas bordadeiras e 
pelos autores convidados gerou um 
inventário afetivo sobre a Pampulha. 

Nomeado como Pampulha: múltiplos 
olhares, o novo conjunto com mais 
de 86 bordados foi incorporado, 
em 2023, à exposição Trama: 
processos educativos na Pampulha, 
como uma homenagem aos 80 
anos do Conjunto Moderno. 

Ainda na celebração dos 80 
anos da Pampulha, o grupo se 
debruçou sobre a multiplicidade de 
experiências de lazer na região. A 

Pampulha, pensada como bairro de 
recreio para os belo-horizontinos na 
década de 1940, atualmente, tem 
sua orla tomada por esportistas, 
famílias e outros grupos em busca 
de experiências de lazer ao ar 
livre. Inspiradas nessa vocação 
da Pampulha e nos momentos 
de lazer vivenciados por elas, as 
participantes exploraram o tema 
“O Lazer que mora em mim”. Ao 
final, 56 bordados apresentaram 
diversas possibilidades de diversão, 
como andar de bicicleta, apreciar a 
paisagem, ler, viajar, caminhar com 
a família e bordar. Os bordados do 
tema “O lazer que mora em mim” 
passaram a compor a exposição 
Trama, inaugurando o terceiro e 
último módulo da mostra. Em cada 
uma das edições do projeto, as 

Visita mediada na exposição Tramas: processos  
educativos na Pampulha. 2023. Foto: Iandry Ferreira

bordadeiras foram convidadas a 
escrever pequenos depoimentos 
sobre os motivos que as levaram a 
realizar o seu bordado específico e, 
nesse último módulo da exposição, 
com o tema, a equipe decidiu 
apresentar essas falas, permitindo 
que os visitantes pudessem acessar 
tanto os pontos que constroem 
a imagem apresentada no tecido 
quanto as palavras que trazem 
as reflexões das bordadeiras 
por meio do texto. A exposição 
Trama contextualiza, assim, para o 
público, o resultado de sete anos 
do projeto Bordando Memórias.

Por meio dos encontros para bordar, 
o museu se transforma em espaço de 
partilha e afeto no qual as mulheres 
participantes têm um tempo juntas, 

conversam e reelaboram suas 
narrativas, trocam saberes longe 
da rotina do dia a dia, podendo 
vivenciar momentos de prazer, 
partilhar deleite e aprendizagem.A 
dimensão da paisagem cultural da 
Pampulha ganha concretude nas 
mãos das bordadeiras que, com 
agulha e linha, recriam a natureza, a 
arquitetura e os modos de vivenciar a 
Pampulha, tratando a paisagem como 
a interação entre pessoas e o lugar.

Bordar em coletivo convoca as 
participantes à criação de vínculos, 
à aprendizagem das técnicas, ao 
estudo dos temas propostos, ao 
desenvolvimento de repertórios e 
de diálogos. O processo artesanal 
de produzir uma narrativa “ponto a 
ponto” possibilita que as bordadeiras 
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reelaborem suas experiências e 
construam uma leitura própria da 
Pampulha. Bordar é uma arte antiga, 
frequentemente considerada uma 
“arte menor”, especialmente por ser 
relacionada ao espaço doméstico. 
Por meio desse projeto, o Museu 
Casa Kubitschek busca valorizar 
a cultura do bordado e apresentar 
a criatividade e a capacidade 
das bordadeiras em encantar, 
criar conexões, memórias e 
conhecimento, trazendo, por 
meio da exposição Trama, o 
protagonismo artístico desse 
grupo de mulheres e suas relações 
com o museu e seu território.

Ao visitar a mostra, é possível percorrer 
a história do projeto e dos bordados 
produzidos ao longo dos anos por 
um grupo de mulheres que começou 
com 12 e, hoje, conta com mais de 
80 pessoas que criam processos de 
diálogo e relação com o museu e o 
território no qual está inserido. Por meio 
dos bordados, é possível encontrar 
uma Pampulha potente e diversa, e 
reconhecer como um mesmo território 
pode ser atravessado por múltiplos 
olhares, agências e conhecimento. A arte 
de bordar encontra, no MCK, um espaço 
de relação, construção de conhecimento 
e vínculo que permite novas abordagens 
e agências para esse museu.

Exposição Trama processos educativos na 
Pampulha. Modulo 2 - Pampulha 80 anos: 
múltiplos olhares. 2024. Fotos: Veronica Manevy

Visita mediada à exposição Trama: processos 
educativos na Pampulha. Foto: Marcelo Sant’Anna
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"Todo mundo pode dançar", com Renata Mara e Samuel Samways.  
Projeto Noturno nos Museus. 2022. Foto: Cássio Campos

Corpo, Arquitetura  
e Cognição – práticas 
educativas na 
Casa do Baile
CÁSSIO CAMPOS CORPO, MENTE, 
MUSEU Museus e espaços expositivos 
são lugares onde o contato entre 
as pessoas e o conhecimento toma 
forma. Esses lugares contam histórias e 
reúnem artefatos que buscam envolver 
o visitante nas diversas camadas 
do conhecimento, com esquemas 
temporais, temáticos e sensoriais 
distintos. Entretanto, esses esquemas de 
conhecimento tomam, frequentemente, 
uma perspectiva cerebral, vinculada 
ao conhecimento verbal e ao 
notadamente visual que predominam 
sobre outros esquemas sensoriais. 

A visão clássica dividiu os sentidos em 
cinco – audição, visão, olfato, tato e 
paladar – e conferiu à visão e à audição 
o estado de “sentidos superiores” na 
forma de se apreender o mundo, 
relegando os outros a um estado “bruto” 
ou “primitivo” do ser. As representações 

de conhecimento, durante muito tempo, 
tomaram como base uma perspectiva 
intelectual e cerebral, reflexo do 
axioma do pensamento cartesiano 
que demonstrava certo descrédito 
em relação às informações sensoriais 
vindas a partir do corpo em si.

Foi a partir da virada fenomenológica, 
sobretudo a partir do pensamento de 
Merleau-Ponty, em sua Fenomenologia 
da percepção, de 1945, que o 
conhecimento encarnado toma uma 
perspectiva mais central nas discussões 
sobre os processos de percepção 
e cognição, pois, para o autor, só 
conhecemos o mundo porque somos 
um corpo que habita o mundo.

A perspectiva fenomenológica 
tem influenciado vários estudos 
contemporâneos sobre a relação entre 
a percepção e o conhecimento, numa 
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visão concorrente à clássica concepção 
mente-cérebro, através das teorias 
da mente incorporada (embodiment 
mind) e da mente estendida1. 

Dentre esses estudos, estão aqueles 
que se relacionam à propriocepção, 
que é o sentido de perceber o 
próprio corpo, um sentido pouco 
estudado e raramente abordado 
de forma consistente, intencional 
e consciente em processos de 
percepção, mediação e aprendizagem. 

No campo das artes, a propriocepção 
é um sentido pouco conhecido e as 
discussões atuais se pautam nas 
considerações acerca de seu possível 
caráter estético, sua dificuldade de 
compreensão, de acesso, da falta 
de um vocabulário próprio capaz 

1 Com o grande avanço das tecnologias, cada vez mais próximas do nosso cotidiano, com dispositi-
vos cada vez menores, que cabem na palma de nossa mão, conectados à internet, e que nos acom-
panham nas tarefas do dia a dia, alguns autores apontam que esses aparatos seriam extensões da 
nossa mente, pois neles guardamos informações, registros de fatos da nossa vida, realizamos tarefas 
do dia a dia e do trabalho e, mais recentemente, interagimos socialmente.
2 Jorge Larrosa é pedagogo e professor de filosofia da educação na Universidade de Barcelona. Sua 
produção margeia os campos da pedagogia, da educação, da literatura e da filosofia. Suas obras 
abordam temas como a formação, a relação entre experiência, linguagem e subjetividade, bem como 
a materialidade dos dispositivos artísticos, culturais e educacionais.
3 John Dewey (1859-1952) foi um pedagogo e filósofo norte-americano que exerceu grande influ-
ência no movimento de renovação da educação em várias partes do mundo. No Brasil, inspirou o 
movimento da Escola Nova, baseado na experimentação e na verificação.
4 A percepção cross-modal é a percepção que envolve interações entre duas ou mais modalidades 
sensoriais diferentes, numa compreensão de que os diferentes sentidos sempre atuam conjuntamen-
te em nossa apreensão de mundo, não de forma isolada.

de trazer à tona as impressões e 
fazê-las compartilháveis, de sua 
interação com outros sentidos na 
possibilidade de, possivelmente, 
apenas ser percebido e descrito por 
outro sentido que não ele mesmo. 

Embora do ponto de vista conceitual 
a propriocepção ainda seja pouco 
conhecida e considerada nas práticas 
artísticas e de mediação cultural, tendo 
sua “credibilidade” contestada por alguns 
teóricos, podemos encontrar, no campo 
dos estudos da “experiência”, como 
em Larossa2 e Dewey3, referências de 
perspectivas que nos apontam para 
práticas mais atentas ao conhecimento 
que vem do corpo e, desse, ao 
relacionado aos outros sentidos, naquilo 
que os estudos mais contemporâneos 
chamam de percepção cross-modal4 .

Foi ao longo de minha prática 
como educador da Casa do Baile 
que comecei a me interessar por 
estudar e experimentar práticas de 
mediação sensoriais e, aos poucos, 
tentar contrapor uma visão de museu 
que, num senso comum, “limita” a 
experiência do corpo. Durante muito 
tempo, os espaços expositivos eram 
lugares do “não toque”, “silêncio”, “mãos 
para trás”, “quieto”, reminiscências talvez 
de uma etiqueta do comportamento que 
considerava a visão e a audição como 
os sentidos mais importantes (talvez 
os únicos), de contato com a arte, 
com reflexos ainda vistos em muitas 
práticas museais nos dias de hoje. 

E notei que essa “limitação” talvez 
estivesse mais em mim mesmo, como 
educador, que às vezes não se apropria 
tanto do caráter experimental e 
laboratorial da educação em museus.  
O educativo da Casa do Baile foi, então, 
consolidando cada vez mais esse caráter 
experimental, se abrindo a abordagens 
mais sensoriais, sobretudo ao notar que 
elas, em muitos casos, são possíveis 
e não antagônicas à conservação e à 
preservação de acervos e do próprio 
patrimônio arquitetônico e paisagístico. 
Nós nos “tocamos” que é possível tocar!

UMA CASA PARA O CORPO  
A Casa do Baile integra o Conjunto 
Moderno da Pampulha, projetada 
no início dos anos 1940 por Oscar 
Niemeyer, a pedido do então prefeito de 
Belo Horizonte, Juscelino Kubitschek. 
Originalmente, esse espaço havia 
sido pensado e destinado a atividades 
de dança e música, uma casa de 
baile, um restaurante dançante 
situado em uma ilhota artificial.

A escala do projeto arquitetônico e 
paisagístico já nos diz de sua relação 
com o corpo. A Casa do Baile é uma 
pequena ilha, sem escadas, sem rampas, 
sem extensos corredores. Poucos 
passos são necessários para percorrer 
toda a extensão de sua arquitetura e 
seus jardins. Muitos visitantes procuram 
por mais um andar, ou perguntam se 
a edificação “é só isso mesmo”, ao que 
sempre respondemos: “é isso tudo!”. 
Talvez as pessoas estejam acostumadas a 
grandes exposições em grandes museus, 
ou a visitar monumentos históricos 
colossais, que, ao mesmo tempo que 
deslumbram nossa alma, cobram o 
preço do cansaço e da exaustão físicos. 
Desse modo, a Casa do Baile é grande 
em sua “pequenez”. O corpo, desde sua 
origem, coube confortavelmente ali. 

MUSEUS PAMPULHA: QUE HISTÓRIAS CONTAM? 
Corpo, Arquitetura e Cognição – práticas educativas na Casa do Baile



6564

MUSEUS, EDUCAÇÃO E TERRITÓRIO:  
experiências educativas na Pampulha

Os tempos eram outros, as músicas, 
os movimentos, as vestimentas, os 
bailes que nela aconteciam marcaram 
uma época e até os dias de hoje 
trazem nostalgia e recordações de 
muitos visitantes, que sempre nos 
cobravam “quando vai ter baile”?

A história da Casa do Baile é 
composta por altos e baixos, por 
usos e desusos, por períodos de 
grande descaracterização desse 
importante patrimônio mundial. Ao 
longo do tempo, os bailes se foram, o 
restaurante ficou. No início dos anos 
1980, houve uma primeira tentativa de 
transformar o espaço em museu, até 
que, no fim dos anos 1990, diante da 
incontestável incompatibilidade entre 
a manutenção da função original e a 
preservação de sua arquitetura, a Casa 
do Baile, após um profundo restauro, 
se transforma em espaço museal, o 
Centro de Referência de Arquitetura, 
Urbanismo e Design, em 2002.

UM CORPO RESSENTIDO  
Em seu livro O pensamento sentado: 
sobre glúteos, cadeiras e imagens, de 
2012, Norval Baitello nos apresenta 
uma nova categoria de humanidade, 
a figura do homo sedens, que seria 

aquele que passa a maior parte de 
sua vida sentado em uma cadeira, 
em que a atrofia dos músculos e dos 
movimentos aparece como regra, 
numa “conjunção perversa” em que 
o sedentarismo dos corpos se alia à 
hiperatividade visual. O autor lembra 
que as palavras sentar e sedar têm a 
mesma origem etimológica: sedare. 

O autor nos faz pensar, então, em 
como muitas das práticas do mundo 
contemporâneo, sobretudo o ocidental 
e de tradição cristã, têm se pautado 
em “experiências sentadas”, em um 
“mundo habitado mais por cadeiras do 
que por seres humanos”. Essas práticas 
envolveriam ritos religiosos, processos de 
aprendizagem, o lazer cultural e algumas 
vivências em museus, que reforçam uma 
ideia, quase subliminar, de que o “corpo 
não é preciso”, ou que as habilidades 
e performances corporais podem ser 
“terceirizadas” a outrem, como uma 
bailarina profissional ou um atleta de 
alto desempenho, e nos caberia, assim, 
uma contemplação meramente visual.

Tomando emprestada a metáfora de 
Baitello, de que o “homem primitivo” se 
ressentiria do “homem moderno” por 
ter se deixado atrofiar em um mundo 

em que cada vez mais se pensaria 
sentado, uma inquietação começou 
a tomar força em nosso educativo. 
Comecei a imaginar o que pensariam – 
e como se sentiriam – as pessoas que 
vivenciaram os primeiros anos da Casa 
do Baile, em seu uso original, as que 
frequentavam os bailes, que remexiam 
seus corpos, ao encontrar, hoje, o 
mesmo espaço, em sua função museal. 
Haveria algum tipo de “ressentimento”? 
O que achariam ao encontrar um lugar 
“parado” e “silencioso”? As vozes das 
pessoas que sempre nos pediam um 
baile seriam “ecos fantasmagóricos”?

UM EDUCATIVO ENCARNADO  
O primeiro instante em que o educativo 
da Casa do Baile percebeu que o 
corpo poderia voltar à tona foi durante 
a exposição Atenas e sua Acrópole, 
de 2014, com curadoria de Antonis 
Moutsopoulos e Akis Telemachou. Uma 
parte da exposição era constituída por 
réplicas de esculturas vindas do Museu 
da Acrópole e, em conversa com os 
curadores e a gestão do espaço, foi 
percebida e utilizada a possibilidade 
de se aproximar e tocar as peças, 
permitindo o acesso a pessoas com 
deficiência visual e instaurando práticas 
de mediação protagonizadas pela 

percepção corporal, como a atividade 
“Escultura – Escultor”, realizada com 
escolas, nas quais alunos “esculpiam” 
formas nos corpos dos colegas, 
tendo as obras como referência.

Outras linhas de mediação, que já 
se ocupavam de uma perspectiva 
sensorial e proprioceptiva, foram as 
atividades dos projetos “Arquitetura 
dos Sentidos” e “Caminhos 
Arquitetônicos”, a partir de 2010.

Com “Arquitetura dos Sentidos”, 
buscou-se oferecer visitas mediadas à 
arquitetura e ao paisagismo da Casa do 
Baile em edições que, em cada instante, 
convidavam o público a conhecer o 
espaço através do foco em um sentido 
específico, a fim de ampliar uma 
percepção arquitetônica meramente 
visual. Foram realizadas visitas táteis, 
em que o público vendava os olhos; 
visitas olfativas; gustativas, nas quais 
as pessoas podiam comer o jardim de 
Burle Marx, e visitas de percepção da 
paisagem sonora da Pampulha. Em 
“Caminhos Arquitetônicos”, o educativo 
realizou esse movimento de sair do 
museu, olhar o seu entorno e sua 
inserção na paisagem cultural, numa 
experiência encarnada e peripatética, 

MUSEUS PAMPULHA: QUE HISTÓRIAS CONTAM? 
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em rotas que unem diferentes pontos 
de interesse histórico e cultural, 
ultrapassando a perspectiva de uma 
mediação pautada apenas numa 
cronologia visual documental.  

HOJE TEM BAILE...  
Dizem que os “fantasmas” nos 
perseguem até conseguirem o que 
querem. E embora o educativo cada 
vez mais tenha se aberto para práticas 
mais sensoriais e encarnadas, ainda 
era possível ouvir e sentir o desejo 
do público pelo baile, sobretudo por 
uma geração que viveu aquela época. 
Mas ainda não sabíamos como fazer. 
O receio era oferecer um “pastiche 
histórico” descontextualizado, pois, 

ao mesmo tempo que deveríamos 
responder à pergunta de “como 
eram os bailes?”, outra se fazia 
sentir: “como seriam, hoje?”.

A Casa do Baile, desde sua 
inauguração como espaço museal, 
tangenciou esses desejos através 
de atividades culturais do “Música 
no Baile” e “Arte no Baile”, sobretudo 
com apresentações musicais e 
performances de dança, mas ainda 
era mantido o caráter contemplativo. 
O corpo ainda não havia sido 
convidado para essa festa.

Foi durante uma visita mediada com 
alunos da graduação em Artes Cênicas, 

Atividade educativa Hoje tem Baile! – na Casa do Baile 
Foto: Marcelo Sant’Anna

da UFMG, com a professora Tereza 
Bruzzi5, que, mais uma vez, o educativo 
foi provocado a repensar a relação entre 
corpo e arquitetura em suas práticas 
de mediação na Casa do Baile. Ali, o 
corpo foi evocado a experimentar a 
arquitetura sob novas perspectivas. 

Isso fez com que a ideia de promover 
bailes, como ação cultural, mas 
também como prática de mediação, 
pudesse vir a acontecer e ser 
recorrente, como um programa, 
nascendo desse ensejo o “Hoje tem 
baile”, uma série de “bailes-ativação”.

Em 2022, aconteceu esse primeiro baile, 
dentro da programação do “Noturno 
nos Museus”6, em um período em 
que o salão da Casa do Baile estava 
desocupado, se preparando para uma 
exposição, em um momento oportuno 

5 Tereza Bruzzi é arquiteta e urbanista. É professora do Teatro Universitário da UFMG, e sua área 
de atuação se desenvolve em dois eixos: criação de espaços temporários e figurinos para a cena e 
exposições e desenvolvimento de estratégias de preservação/reinvenção dos acervos de cenografia 
e figurinos. Foi gestora da Casa do Baile - Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e Design 
no início dos anos 2000.
6 O “Noturno nos Museus” é um projeto da Fundação Municipal de Cultura, que acontece desde 
2015, no qual, uma vez ao ano, os museus da cidade são convidados a estender o seu horário de 
funcionamento, com atividades especiais que evidenciam suas vocações museais e permitem uma 
ampliação da participação do público.
7 O Centro de Referência da Dança de Belo Horizonte – CRDançaBH – é um espaço de apoio, 
acolhimento e convívio da comunidade da dança na capital mineira. Tem como objetivo promover 
as diversas danças na atualidade, dialogar com a cidade e criar pontes entre artistas, instituições e 
equipamentos culturais, de forma transversal e democrática. Funciona atualmente dentro das depen-
dências do Teatro Marília.

para que a arquitetura fosse ocupada 
por corpos que dançaram ao som 
de uma jazz band, numa alusão aos 
primeiros bailes dos anos 1940. Na 
mesma noite, aconteceu outro baile, o 
“Todo Mundo Pode Dançar”, coordenado 
pelos bailarinos Samuel Samways e 
Renata Mara, pessoa com deficiência 
visual, uma ação em parceria com o 
Centro de Referência da Dança7. Ora, 
se haveria baile, haveria baile para 
todos os corpos, ressaltando uma das 
mais importantes premissas das ações 
educativas do espaço, pautadas pela 
promoção da diversidade e da inclusão.

E com a iminência de uma exposição 
comemorativa aos 80 anos da Casa 
do Baile, celebrados dentro do ano 
de 2023, o educativo percebeu que 
as práticas educativas deveriam se 
aproximar ainda mais de vivências 
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corporais relacionadas ao contexto 
dos bailes tanto em sua perspectiva 
histórica quanto na contemporânea.

E essa premissa foi, desde cedo, 
abraçada pelos curadores da 
exposição Lugar Imaginado, Lugar 
Vivido: 80 anos da Casa do Baile, 
Guilherme Wisnik e Marina Frúgoli. 
Isso foi expresso em uma expografia 
permeável a uma série de intervenções 
que deveriam acontecer durante o 
período expositivo, prevendo, inclusive, 
módulos que poderiam ser removidos 
e reajustados momentaneamente, 
como se a exposição pudesse ceder 
espaço para as pessoas poderem 
dançar. E a Casa do Baile voltou 
a dançar, em mais uma edição do 
“Noturno nos Museus”, a de 2023.

Mas o corpo também seria evocado em 
outros públicos e práticas educativas, 
como a série de oficinas de lazer 
cultural do projeto “Tardes Líquidas”, 
que proporcionam uma imersão 
corporal e “líquida” nos jardins de Burle 
Marx. O projeto surge de uma vontade 
do educativo de repensar as ações de 
lazer cultural para crianças, dentro do 
contexto do “Férias na Pampulha”, que 
já acontece há alguns anos, em ação 
conjunta com o Museu de Arte da 
Pampulha e o Museu Casa Kubitschek.

Na Casa do Baile, nosso enfoque 
nesse projeto era quase sempre 
oferecer atividades no formato de 
oficinas lúdicas, nas quais as crianças 
teriam contato com a arquitetura e os 
jardins, com propostas pedagógicas 

Projeto Noturno nos Museus, de 2022, com apresentação da  
Ultra Jazz Big Band, na Casa do Baile. Foto: Rubem Pontes

que se preocupavam com algum tipo 
de transmissão de conteúdo ou de uma 
“iniciação” ao fazer artístico, mesclado 
com inserções de brincadeiras.

Revisitando os registros dessas 
atividades, fomos incomodados pelo 
fato de que, em muitos momentos, as 
crianças participavam sentadas, havia 
poucos registros de movimento.

A partir de então propusemos e temos 
experimentado um formato que inverte 
esse pressuposto e tem como tônica o 
movimento e a inserção corporal das 
crianças na arquitetura, no paisagismo 
e na sua relação com a paisagem. As 
brincadeiras no jardim, no verão, com 
bastante água, “guerra” de balões de 
água e uma “piscina” sob a marquise 

sinuosa da Casa do Baile buscam 
incentivar uma relação afetiva e 
prazerosa a partir do corpo. Essas 
ações contaram, ainda, com edições 
voltadas para crianças com transtorno 
do espectro do autismo – TEA.

Ainda dentro do contexto da exposição 
de 80 anos da Casa do Baile, no mês 
de seu aniversário, em novembro, foi 
realizada uma série de “visitas-bailes” 
com pessoas de Instituições de Longa 
Permanência para Idosos, algumas 
delas localizadas na Pampulha, no 
entorno da edificação, dentro de 
outro projeto educativo, o “Casa 
Andante”, no qual o educativo visita  
esses espaços, apresenta a história 
da Pampulha e, ao término de uma 
temporada de visitas, promove bailes 

Atividade educativa Tardes Líquidas. Programação 
de férias 2024. Foto: Veronica Manevy
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Primeira edição do Projeto "Dança Corpo e Território" do Centro de Referência 
da Dança da Fundação Municipal de Cultura. Foto: Veronica Manevy
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na Casa do Baile com essas pessoas, 
numa ação de rememoração.

E outra importante ação situada 
dentro dos “baile-ativação”, pautada 
na diversidade cultural e que afirmou 
uma premissa de “bailes”, no plural, 
para “todos”, também no plural, foi a 
performance “Baile Corpo Oralidades: 
Negras Ausentes”, de Camilo Gan, com 
a participação da DJ Camis, em mais 
uma ação em parceria com o Centro de 
Referência da Dança, dentro do edital 
“Dança Corpo – Território”8, no qual 
os artistas selecionados iriam propor 
performances que seriam o resultado 
de investigações nos acervos dos 
museus municipais. No caso, Camilo 
Gan investigou a presença de pessoas 
pretas no processo de construção da 
Casa do Baile, como operários, e sua 
ausência como frequentadores, nesse 
espaço, logo após sua inauguração. 
Em uma ação afirmativa, passados 
80 anos, esses corpos se mostram 
presentes nesse baile contemporâneo.

E foi ainda dentro das 
comemorações dos 80 anos 
da Casa do Baile que mais um 

8 Edital de seleção de projetos de pesquisa e seus desdobramentos na área de dança, tendo os 
museus e centros de referência municipais como objeto de investigação.

“baile-ativação” foi realizado em 
parceria com Samuel Samways e 
Renata Mara, na atividade “Salão 
Experimental”. O “Salão” pode ser 
descrito como um baile moderno, 
um encontro social que passeia 
entre os bailes de dança de salão 
e os movimentos de improvisação. 

Durante o evento, profissionais da 
dança atuaram como “facilitadores” 
na pista, acolhendo a diversidade de 
pessoas em suas especificidades, 
promovendo um momento de 
experimentação corporal de 
livre associação de movimento, 
criação e composição coletiva.

Essa edição comemorou o 
encerramento da oficina “Todo mundo 
pode dançar”, uma oficina proposta 
por Renata e Samuel e realizada no 
Centro de Referência da Dança, tendo 
como finalidade integrar pessoas com 
e sem deficiência por meio da dança.

O baile – ou a “festa”, como foi 
carinhosamente apelidada por 
seus participantes – promoveu o 
encontro de corpos de pessoas com 
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deficiência física, pessoas surdas, 
pessoas com deficiência visual, 
pessoas pretas, crianças, idosos, 
pessoas trans, e o público em geral, 
mostrando, mais uma vez, que o 
museu é um espaço de todos.

Se, antes, podíamos pensar que a 
Casa do Baile, hoje funcionando como 
espaço museal, seria uma espécie de 
habitáculo para os corpos ressentidos 

do passado, que não encontrariam 
mais nela ressonâncias do seu 
uso original, vemos que, hoje, na 
contemporaneidade, temos baile, temos 
bailes, temos corpos. Ora, o que não é 
o museu senão o lugar do encontro, do 
contato, das confluências e presenças? 
E tomando a metáfora da própria 
dança, transposta para a vivência 
museal, se é possível dançar sozinho, 
tão melhor não seria dançar juntos?
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Atividade educativa Tardes Líquidas. Programação 
de férias 2024. Foto: Veronica Manevy
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ARETHA GALLEGO Esta seção 
organiza uma coletânea de atividades 
educativas que abordam o território 
em ações de mediação da Paisagem 
Cultural, registrada nos relatos dos 
educadores e dos coordenadores da 
Casa do Baile – Centro de Referência 
de Arquitetura, Urbanismo e Design 
–, do Museu Casa Kubitschek e do 
Museu de Arte da Pampulha. 

A partir de uma seleção de práticas 
educativas desses espaços museais 
geridos pela Fundação Municipal de 
Cultura da Prefeitura de Belo Horizonte, 
serão discutidas propostas de mediação 
do Conjunto Moderno da Pampulha que 
fomentam a apropriação, a autonomia e 
o direito à cidade por meio de processos 
formativos de discussão junto a 
diversos públicos sobre os valores 
desse bem cultural. Os museus do 
século XXI têm como diretriz a atuação 
nos territórios onde estão inseridos, em 
relação com seus públicos de forma 

dialógica e aberto à pluralidade de 
experiências, narrativas formuladas 
pelos sujeitos e pelos diversos estratos 
sociais que povoam esses espaços. 

Esses museus, que possuem 
vocações e perfis de público distintos 
e complementares, apontam, nos 
próximos capítulos, algumas 
possibilidades e caminhos no campo 
da educação museal e patrimonial 
para discutir o polissêmico conceito 
de Paisagem Cultural, tendo como 
referência as atividades educativas 
realizadas nos últimos quatro anos 
e as reflexões e pesquisas sobre 
um conjunto de aspectos históricos, 
sociais, políticos e culturais que 
formam esse território junto a seus 
públicos. Essas ações ampliam 
o acesso e a participação, como 
também enriquecem as narrativas 
culturais da sociedade, fortalecendo 
sua coesão social e promovendo uma 
visão mais pluralista e democrática.

Experienciar a Paisagem 
Cultural - práticas 
educativas de mediação
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A Casa do Baile é a porta de entrada 
da Pampulha para o turista. Pérola 
arquitetônica flutuante sobre a lagoa, 
tem a si própria como principal acervo e 
tema. Desenvolveu um vasto material em 
vídeo com minidocumentários, visitas 
virtuais com Libras e audiodescrições, 
todos disponíveis no YouTube da 
Fundação Municipal de Cultura de 
Belo Horizonte. Tomou para si a 
missão da inclusão e da acessibilidade, 
construindo uma relação com os 
públicos PcD e neurodivergentes, nas 
visitas mediadas, atividades educativas 
e trazendo como protagonistas da 
programação cultural esses públicos 
que experimentam a Casa do Baile 
com outros sentidos e corpos.

O Museu Casa Kubitschek, uma casa-
museu que se define na tipologia 
de museu histórico, afirma em seu 
Plano Museológico que não pretende 
se desenvolver como um espaço 
de homenagem a nenhum de seus 
patronos - Juscelino Kubitschek, aquele 
que a idealizou, e Dona Juracy Guerra, 
aquela que a habitou efetivamente - 
mas objetiva discutir sobre os modos 
de morar e o universo doméstico, com 
especial atenção ao modernismo. Tem 
como público estudantes, professores 

e turistas, mas seus maiores 
frequentadores são os moradores da 
região, que encontram, ali, um espaço 
de acolhimento e socialização, como 
o grupo de bordadeiras do projeto 
Bordando Memórias, formado por 
aproximadamente 120 mulheres que 
se encontram no museu, aos sábados.

O Museu de Arte da Pampulha existe 
e resiste. Com o fechamento do seu 
edifício-sede em 2019, para restauro, 
segue suas atividades formativas 
reformuladas no Programa MAP em 
Movimento, recebendo o público nos 
seus jardins projetados por Burle Marx e 
ocupados por obras dos artistas August 
Zamoyski, Alfredo Ceschiatti, José 
Pedrosa, Amílcar de Castro e Solange 
Pessoa e em atividades educativas que 
abordam a Paisagem Cultural, como 
a atividade Percursos Pampulha e 
oficinas realizadas em parceria com 
escolas públicas e casas de acolhimento 
de idosos da Regional Pampulha.

Partilhar as estratégias desenvolvidas 
por museus públicos fortalece uma 
visão de museu como uma instituição 
com função social, inserida no tecido 
urbano e constituindo-se como um 
espaço de discussão, educação e 

MUSEUS PAMPULHA: PAISAGEM E TERRITÓRIO 
Museus, espaços de partilha

produção de conhecimento. É um 
operador democrático de diálogo 
e dos usos da memória social, 
que realiza práticas educativas 
contemporâneas pautadas pela 
participação social e que pode apontar 
metodologias que possam inspirar 
outros projetos de memória do país.
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Atividade educativa Caminhos Arquitetônicos. 
2013. Foto: Jéssica Cruz.

Caminhos arquitetônicos 
– práticas educativas 
na paisagem
CÁSSIO CAMPOS Por sua posição 
geográfica no Conjunto Moderno da 
Pampulha, é muito comum que os 
visitantes e turistas comecem a sua 
visita pela Casa do Baile e, desde cedo, 
o educativo notou que o público quase 
sempre demandava informações não 
somente sobre a Casa, mas também 
sobre os outros equipamentos e 
atrativos do território. Entendemos 
que nossa mediação necessitava de 
maior abrangência, tanto histórica 
quanto espacial e, mesmo a Casa 
do Baile encontrando-se instalada 
numa ilha na Lagoa da Pampulha, não 
poderíamos, e não queríamos, nos 
“ilhar” – era importante olhar ao redor.

Já havia algum tempo que nos 
debruçávamos em experiências de 
mediação em paisagem em outras 
cidades e outros sítios históricos, 
1 A Escola Peripatética foi um círculo filosófico da Grécia Antiga que, basicamente, seguia os ensi-
namentos de Aristóteles (384-322 a.C.), seu fundador. Seu método didático consistia em caminhar 
pelos ambientes, com o intuito de explorar diferentes espaços para instigar o pensamento, como uma 
forma de se ensinar ao ar livre, em vez de dentro das instituições de ensino.

com formatos e metodologias 
diferentes, como os walking tours e 
referências da educação ambiental.

Além do interesse, claro, pela 
paisagem, havia, concomitantemente, 
o interesse por práticas de mediação 
mais sensoriais e que estimulassem 
maior inserção corporal, como o 
pensamento peripatético, que poderia 
ser sintetizado como uma espécie 
de “caminhar pensando”. O termo 
peripatético se origina na palavra grega 
peripatetikós1, que significa “ambulante” 
ou “itinerante” (Santos, 2016).

Uma referência que nos chamou a 
atenção para a relação entre o corpo 
e o conhecimento – nesse caso, no 
ambiente escolar – foi o de Célestin 
Freinet, conhecido pelas “aulas-passeio”, 
que propôs uma teoria pedagógica 
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baseada na experimentação e 
na vivência. Os conceitos por ele 
apresentados se originaram tanto 
da sua observação do interesse 
das crianças pelo meio externo nas 
escolas quanto pela própria condição 
corporal. Sequelas pulmonares 
decorrentes de sua participação na 
Primeira Guerra Mundial prejudicaram 
sua atuação em sala de aula. Assim, 
ele saía dos ambientes formais de 
ensino, a sala de aula, para ensinar 
ao ar livre. O que lhe interessava, e 
também às crianças, era o lá fora.

Outra importante referência foi a 
obra Walkscapes: o caminhar como 
prática estética, de Francesco Carreri, 
arquiteto e professor, cofundador do 
grupo Stalker/Nomady Observatory, 
com o qual vem experimentando ações 
urbanas e práticas de intervenção 
criativa na cidade de Roma, desde 
1995. O livro narra uma história da 
percepção da paisagem através do 
ato de caminhar: do nomadismo 
primitivo às vanguardas artísticas 
do começo do século XX, do 
minimalismo à land art, revisando 
algumas das propostas históricas 
que conceberam o ato de deambular 
não só como uma ferramenta de 

configuração da paisagem, mas como 
uma forma autônoma de arte, um 
instrumento estético de conhecimento 
e de modificação física do espaço 
atravessado, que se transforma em 
intervenção humana. As caminhadas 
ocorriam, geralmente, por trajetos da 
cidade pouco visitados pelos turistas, 
acessando outras camadas de cidade.

Então, em maio de 2013, realizamos 
a primeira edição do “Caminhos 
Arquitetônicos”, caminhadas mediadas 
pela paisagem cultural da Pampulha, 
que sempre partiam da Casa do Baile 
conectando-a a outros pontos da lagoa. 

O primeiro percurso foi em direção ao 
Museu de Arte da Pampulha, passando 
por marcos importantes da paisagem 
como a Praça Dalva Simão, importante 
projeto de Burle Marx, o Monumento 
à Iemanjá, esculpido por José 
Synfronini – com o Portal da Memória, 
concebido pelo artista Jorge dos Anjos 
e ponto de convergência das festas 
e celebrações das religiões de matriz 
africana da cidade –, o vertedouro da 
barragem da lagoa, o Aeroporto da 
Pampulha, a Avenida Antônio Carlos e 
o próprio Museu de Arte da Pampulha 
– MAP –, do lado de lá da margem.

MUSEUS PAMPULHA: PAISAGEM E TERRITÓRIO 
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A metodologia consistia em 
selecionar algumas imagens 
antigas, referentes a esse 
trajeto, e, nos pontos de 
parada específicos, fazer essa 
comparação das imagens, um 
exercício do olhar, observando o 

“como era” e o “como é”, abrindo 
uma potente conversa sobre 
como a cidade muda ao longo 
de sua história, quais agentes 
estão envolvidos nesse processo, 
quais tensões estão presentes, 
quais escolhas são feitas, 
compreendendo a paisagem 
como processo vivo e dinâmico.

Era muito interessante notar a 
curiosidade do público, em parte 
composto por turistas e, em parte, 
por citadinos, que nos relatavam 
às vezes ter o costume de passar 
rotineiramente por aquele lugar, mas 
nunca ter parado para observá-lo.

Essa primeira edição integrou a 
programação da Semana de Museus, 
um evento anual promovido pelo 
Instituto Brasileiro de Museus – Ibram 
– , que, a partir de uma temática 
definida previamente pelo Conselho 
Internacional de Museus – Icom –, 

convida todos os museus do Brasil 
a pensar atividades relacionadas 
a essa discussão, no mês de maio, 
comemorando o Dia Internacional 
dos Museus, celebrado no dia 18. 

A Semana de Museus é uma 
importante agenda de integração 
entre os educativos dos museus 
municipais da Fundação Municipal 
de Cultura: a Casa do Baile – Centro 
de Referência de Arquitetura, 
Urbanismo e Design, o Museu de 
Arte da Pampulha, o Museu Casa 
Kubitschek, o Museu Histórico Abílio 
Barreto, o Museu da Moda e o Museu 
da Imagem e do Som. No mesmo 
contexto da Semana de Museus, 
aconteceu uma caminhada mediada, 
interligando os museus do centro.

Após essa primeira experiência, os 
"Caminhos Arquitetônicos" se tornaram 
um projeto permanente do educativo 
da Casa do Baile, realizado anualmente 
em temporadas mais específicas, 
geralmente nos meses mais frios e 
com menos incidência de chuva. Os 
trajetos foram mudando, e caminhamos 
até a Igreja de São Francisco de 
Assis, o Museu Casa Kubitschek, o 
Mineirão. Realizamos, também, edições 
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especiais em ações de valorização 
do patrimônio cultural, em trajetos 
mais curtos e com uma temática mais 
específica, como as caminhadas até 
o Monumento à Iemanjá, por ocasião 
do reconhecimento da tradicional 
Festa de Iemanjá como patrimônio 
imaterial pela cidade, em 2019.

As caminhadas são também utilizadas 
como dispositivo de mediação pelos 
educativos do Museu de Arte da 
Pampulha e do Museu Casa Kubitschek, 
tanto como atividades programadas 
quanto nas práticas cotidianas de 
mediação com o público, sobretudo 
o escolar, em percursos específicos, 
como o que liga o primeiro museu à 
área onde seria construído o Hotel 
da Pampulha, projeto de Niemeyer 
dentro do contexto do conjunto 

arquitetônico idealizado nos anos 
1940, e o que liga o segundo museu 
à Igreja de São Francisco de Assis.

Sair da ilha, olhar para fora, olhar ao 
redor nos fez também perceber que, 
como um centro de referência, por 
não abrigar um acervo, a Casa do 
Baile reconhece a região da Pampulha 
e seus marcos na arquitetura e no 
urbanismo como um acervo ampliado 
incorporado à cidade. Caminhar nos 
faz cumprir nossa vocação como 
centro de referência que discute o 
urbanismo, através de uma ação 
educativa, ao “abrigar”, abordar e 
comunicar “acervos” do seu entorno 
que são emblemáticos e importantes 
elementos da paisagem cultural da 
cidade. Olhar de fora permitiu, acima de 
tudo, olhar melhor para nós mesmos.
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Atividade educativa Percursos Pampulha Museu  
Casa Kubitschek. 2023. Foto: Veronica Manevy
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DYEGO HENRIQUE SOUZA E 
ISABELA TUNES O Percursos 
Pampulha é uma ação na qual a 
equipe educativa do Museu Casa 
Kubitschek – MCK – objetiva promover 
reflexões sobre a Pampulha, sua 
história e as relações culturais 
estabelecidas ao longo do tempo. 
Nessa atividade, realizamos uma 
caminhada, percorrendo vários 
pontos em torno da orla da Lagoa da 
Pampulha, e dialogamos com o público 
a respeito das várias percepções sobre 
a paisagem, o território e as diversas 
camadas que o compõem.  
O trajeto, realizado entre a Igrejinha da 
Pampulha e o Museu Casa Kubitschek, 
possibilita conhecer parte da 
Pampulha, considerando não só o seu 
Conjunto Arquitetônico Modernista, 
mas também buscando explorar sua 
formação e sua ocupação, procurando 
entender os diferentes sujeitos e 

atores sociais envolvidos, objetos 
históricos, artísticos, arquitetônicos, 
dentre outros elementos. Na 
caminhada, o público é convidado a 
perceber essas transformações no 
decorrer da história, dando destaque 
para as mudanças da paisagem. 

Caminhar pela orla da Pampulha é 
algo bem marcante na paisagem 
reconhecida como um espaço de 
lazer e turismo de Belo Horizonte. Nos 
percursos que realizamos no educativo, 
uma pergunta orienta a caminhada: 
Podemos transitar pela Pampulha 
de diversas formas, mas será que 
realmente observamos e conhecemos 
os espaços por onde andamos? No 
Percursos Pampulha, o Educativo do 
Museu Casa Kubitschek convida o 
público para uma caminhada afetiva, 
atenta à paisagem como um acervo 
vivo, dinâmico e em movimento. 

Paisagem como  
mediação cultural –  
relato de experiências do 
Percursos Pampulha
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Para iniciar a caminhada,  
propomos um acolhimento em  
que buscamos saber qual é a  
relação do público com a Pampulha.  
O Educativo procura 
compreender o que mobiliza as 
pessoas a viver ou experimentar 
o território. Vocês são moradores 
de Belo Horizonte, da região, 
são turistas ou praticam, aqui, 
alguma atividade esportiva 
ou de lazer? Conhecem algum 
ponto da Regional Pampulha? 
De qual Pampulha estamos 
falando? Essas perguntas, assim 
como outros questionamentos, 
dão início à nossa caminhada 
em busca do conhecimento da 
pluralidade que o território 
Pampulha possibilita vivenciar 
Logo após essa breve conversa com 
os participantes, convidamos todos 
para conhecer e refletir sobre a história 
da região. Apresentamos informações 
sobre as áreas de fazendas que existiam 
na localidade, como a Pampulha Velha, 
procurando investigar como se deu o 
nascimento das primeiras comunidades 
e dos bairros na região da Pampulha, 
como os bairros Dona Clara, Jaraguá 
e Liberdade, e o início das primeiras 
grandes construções, como o Aeroporto 

da Pampulha, inaugurado em 1933.  
É interessante perceber como falar 
da formação da região da Pampulha 
já causa estranheza ao público, pois, 
para muitos, essa localidade sempre 
foi do jeito que a conhecemos hoje.

Continuamos a caminhada, destacando 
a formação da Lagoa da Pampulha e a 
construção do Conjunto Moderno da 
Pampulha, edificações que geraram 
uma perspectiva totalmente nova na 
paisagem e que, desde 2014, são 
reconhecidas em seu conjunto como 
Patrimônio Mundial pela Unesco, na 
categoria Paisagem Cultural. Vários 
atrativos ali foram planejados com 
o intuito de promover o lazer e o 
turismo na cidade, bem como a noção 
de modernidade para a capital belo-
horizontina. Conversamos sobre o 
planejamento de uma igreja (a de São 
Francisco de Assis), de um clube público 
como o Yacht Golf Club (hoje, um clube 
privado denominado Iate Clube), uma 
casa de baile (hoje Casa do Baile - 
Centro de Referência em Arquitetura, 
Urbanismo e Design), um luxuoso 
cassino (que, desde 1957, abriga o 
Museu de Arte da Pampulha), um 
hotel que não chegou a ser concluído, 
dentre outras várias possibilidades 

de usos e utopias propostos para o 
território. Mencionamos alguns dos 
atores envolvidos com a criação da 
Pampulha, como o então prefeito de 
Belo Horizonte, o político Juscelino 
Kubitschek, o paisagista Roberto Burle 
Marx, o arquiteto Oscar Niemeyer 
e artistas como Cândido Portinari, 
Paulo Werneck, Alfredo Ceschiatti, 
dentre outras personalidades 
presentes na construção do então 
Conjunto Moderno da Pampulha.

Além de evidenciarmos os detalhes 
arquitetônicos, as peculiaridades dos 
jardins, dos diversos fazeres artísticos 
ali presentes, evidenciamos, também, 
como a Pampulha foi se transformando 
com o tempo e como outros atrativos, 
interesses e usos foram se instalando 
e fazendo parte da paisagem e do 
cotidiano das pessoas que moram, 
frequentam ou vivenciam a região. 
Esses destaques podem ser percebidos 
na contemplação da paisagem, como 
a vista do Mineirão e do Mineirinho 
ou a presença marcante na paisagem 
do parque de diversões Guanabara, 
instalado de forma fixa na Pampulha, 
desde 1970. Na Praça Geralda Damata 
Pimentel, localizada na Rua Versília, 
s/n, os novos usos da Pampulha ficam 

mais evidentes ao observar as várias 
atividades esportivas, gastronômicas 
e até artísticas que ocorrem no local. 

Ao longo da atividade, buscamos sempre 
a interação com os presentes, utilizando 
como dispositivo educativo fotografias 
antigas da região como um instrumento 
gerador de perguntas e reflexões, além 
da realização de oficinas com propostas 
e desafios que envolvem a observação 
da paisagem durante a caminhada. 
Realizamos, também, edições temáticas 
que ampliam as possibilidades de 
percepção, como, por exemplo, percurso 
de observação de pássaros e flora local. 
Durante as caminhadas, o público é 
convidado a partilhar suas experiências, 
percepções e vivências com essa 
paisagem cultural. Alguns participantes 
que nunca estiveram na região, mas 
a reconhecem pelos cartões postais 
das edificações e personalidades que 
fizeram parte da construção do Conjunto 
Moderno da Pampulha, partilham o 
impacto da paisagem vista pela primeira 
vez. Todas as impressões sobre o 
caminho e as vivências relatadas pelo 
público são, para nós, do educativo, 
possibilidades para a criação de 
novos roteiros. Por exemplo, roteiros 
temáticos derivados de uma sugestão 

MUSEUS PAMPULHA: PAISAGEM E TERRITÓRIO 
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do público durante uma caminhada 
em que se perguntava se, na região, 
existiam outras casas modernistas para 
além daquelas presentes no caminho. 
Instigada por essa dúvida, a equipe do 
educativo elaborou um novo roteiro que 
percorreu o Bairro São Luís, também 
da Pampulha, observando as casas 
modernistas presentes no bairro.

Outro exemplo que destacamos 
foi uma das edições especiais do 
Percursos Pampulha, realizada em 
conjunto com a equipe educativa do 
Museu de Arte da Pampulha. Nessa 
edição, realizamos, no Mirante Oscar 
Niemeyer e no Mirante Bandeirantes, 
uma atividade prática com o uso da 
técnica de desenho de observação. Por 
meio de um recorte de transparência 
e caneta permanente, os participantes 
eram convidados a completar a 
paisagem ali existente e inserir novas 
formas artísticas, trabalhando, assim, 
a possibilidade de uma paisagem 
imaginada ou reinventada.

As caminhadas, finalmente, chegam 
ao MCK, onde o público conhece a 
casa modernista, seu acervo e suas 
exposições. Essa visita complementa 
a experiência do Percursos Pampulha, 

que se encerra nos jardins do museu. 
Constituímos, ali, uma roda nas 
sombras projetadas por suas árvores, 
como o pé de lichia que se encontra 
em frente à varanda do educativo, 
convidamos o público para se sentar 
sobre esteiras de palha e, com a 
visão do telhado borboleta da casa, 
contemplamos juntos: o jardim, a casa 
e a paisagem da Lagoa da Pampulha. 
Essa visão-síntese que encerra nossa 
caminhada adquire ainda mais uma 
sensação, refrescante e de repouso, 
quando saboreamos, juntos, frutas 
da estação: melancia, melão, mamão, 
mexerica, laranja, entre outras frutas 
tropicais, dispostas pelo educadores 
numa cesta de vime no meio do grupo. 
Encerramos, assim, o nosso percurso. 

Essa prática educativa explora as 
vivências do território, recupera o sentido 
original desse jardim de Burle Marx 
como casa de Juscelino Kubistchek, da 
família Guerra e de todos os visitantes 
do museu. No MCK, ao criar laços com 
as pessoas que frequentam, vivem ou 
interagem com a região da Pampulha, 
incentivamos novas interpretações a 
respeito do que é patrimônio, quais 
são os usos da cidade e que memórias 
desejamos manter vivas e partilhar juntos.

Atividade educativa Percursos Pampulha Museu 
Casa Kubitschek. 2023. Fotos: Veronica Manevy
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Atividade educativa Percursos Pampulha Museu  
de Arte da Pampulha. 2024. Fotos: Izabela Duarte
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BÁRBARA ELIZEI E STANLEY 
FAUSTINO Um pé depois do outro – é 
assim, desafiando o desequilíbrio, que 
aprendemos a andar. O que, para nós, 
significa descoberta, para nossos pais 
exige um estado de vigília constante. 
A caminhada nos lança para o mundo. 
Entre abrir armários e atravessar 
montanhas, existe um único ponto 
em comum: um pé depois do outro. 

Uma travessia supõe qualquer 
passagem demorada, daquelas que 
fazem o corpo agarrar e se desfazer em 
cada canto. Os sentidos são alinhados 
para uma percepção sensível do trajeto, 
ou seja, seus olhos podem se pregar no 
azul do céu ou se perder nas formas 
e cores das coisas do mundo; a mão 
toca a textura e a temperatura dos 
materiais, ao mesmo tempo; o nariz 
fareja que nem cachorro, você sabe 
o que passou ali, antes; você escuta 
pássaros dos quais nem imagina 
o nome, motores que transitam ao 

longe, correntes de bicicletas e, às 
vezes, palavras sem sentido algum. 

É engraçado dizer que tudo isso 
está intimamente ligado ao nosso 
senso de sobrevivência e nós nem 
percebemos. Nossa espécie surgiu 
de travessias gigantescas por entre 
diversos territórios em busca do novo. 
Aqui, estabelecemos paralelos entre 
educação e travessia. A travessia 
significa atravessar e ser atravessado, 
processo esse que acontece durante 
as ações educativas nas quais 
ensinamos e aprendemos. Isso nos 
permite criar uma cartografia do 
saber, formulando mapas afetivos 
que conectam pessoas e lugares.

A partir do pensamento de travessia 
da artista indígena Sallisa Rosa,  
ex-bolsista do Programa de 
Residência Artística do Museu de 
Arte da Pampulha – Bolsa Pampulha 
–, propusemos uma caminhada 

Um pé depois 
do outro
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na qual a arte e a vida não estão 
separadas, ou seja, o cotidiano 
mistura-se com a arte através de  
um processo descrito por  
Sallisa como “ritualizar a vida”.  
A caminhada foi dividida em quatro 
atos: parada da memória, parada do 
amor, parada do olhar e parada do 
imaginário. Em cada estação, foram 
estimuladas diferentes linguagens, 
envolvendo literatura, imagem, corpo 
e voz, e os participantes foram 
convidados a partilhar experiências 
e vivenciar a paisagem em seus 
diversos níveis sensoriais. 

Iniciamos o percurso na marquise do 
edifício-sede do Museu de Arte da 
Pampulha – MAP –, contextualizamos 
o museu, o educativo e a caminhada. 
A partir desse momento, criou-
se uma ambientação através da 
apresentação do público e da 
equipe. Em 30 de setembro de 2023, 
realizamos a caminhada com o Grupo 
LEVE, grupo de pesquisa e ação da 
Universidade Federal de Minas Gerais 
– UFMG – dedicado à temática da 
espacialidade na arte contemporânea 
e suas implicações sociais, políticas e 
críticas, coordenado pela Profª. Dra. 
Maria Elisa Campos do Amaral.  

ATO 1 
PARADA DA MEMÓRIA 
Os participantes conheceram a lenda 
do Tesouro Submerso da Lagoa 
da Pampulha. Contextualizando o 
território do passado, as fazendas 
da Pampulha se tornaram o cenário 
principal. A lenda conta que um 
fazendeiro, antes de ter suas terras 
desapropriadas para a construção 
da barragem, enterrou um tesouro 
em seu quintal e não retornou para 
buscá-lo. A área foi inundada e o 
tesouro permanece submerso, perdido 
no tempo – ele segue aguardando sua 
descoberta. Envolvidos na atmosfera 
da memória, os participantes foram 
convidados a escrever uma memória 
afetiva do lugar ou da paisagem 
pelo qual mais foram afetados na 
vida. Quando passamos por uma 
experiência estética com a paisagem, 
somos deslocados da realidade. 
Esse sentimento já foi descrito pelo 
geógrafo Eric Dardel (2015) como 
“vertigem”, que consiste em uma 
fixação da imagem observada no 
mais profundo canto da memória, 
para que nunca escape. A anotação 
realizada pelos participantes foi 
colocada em uma trouxinha (patuá), 
que se transformou em um tesouro 
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pessoal que caminhou com o 
grupo até o final do processo.

Cada pessoa possui uma bagagem 
paisagística diferente, suas percepções 
e vivências e, ao serem descritas através 
da oralidade, nos fizeram visitar lugares 
com a imaginação. O gesto também 
contou a história, as mãos formaram 
os relevos e seus elementos, cada 
participante desenhou com os dedos 
as distâncias e as alturas; o tom de 
voz escancarou a empolgação de estar 
presente como um passageiro no mundo. 

ATO 2 
PARADA DO IMAGINÁRIO 
O corpo foi convidado para a conversa. 
Com instrumentos de percussão, 
recebemos o público para experimentar 
a inserção física na paisagem. 
Questionando posturas, modos de 
caminhar, alturas e contato físico, 
tateamos a paisagem do próprio corpo 
em consonância com a orla da Lagoa 
da Pampulha. As práticas têm origem 
no Teatro do Oprimido, do teatrólogo 
brasileiro Augusto Boal (2009), e foram 
realizadas com sons improvisados 
de tambores. O grupo também 
experimentou a paisagem sonora e 
construiu, junto, uma ação performática.

Partindo da premissa do corpo alienado, 
realizamos duas ações: máquina-
engrenagem e desalienar o corpo. 
A primeira consistia em reproduzir 
engrenagens de uma grande máquina 
que funcionasse de forma coletiva, em 
que cada um realizava um movimento 
rígido e constante. Nesse momento, 
percebemos uma facilidade de fazer 
a máquina funcionar: existe uma 
facilidade em obedecer a regras ou se 
enquadrar em convenções sociais. 

A segunda ação, pelo contrário, previa 
uma movimentação livre e criativa, 
seguindo as batidas do tambor. Foi 
sugerido que o corpo se livrasse das 
convenções, questionando as posturas 
e um dever estético do que é comum. 
Nesse momento, percebemos uma 
dificuldade em ser livre, sem medo 
do julgamento alheio. Essas reflexões 
foram trazidas para o grupo no final 
da prática que compartilharam sobre 
essa dificuldade e sobre como o 
espaço público e aberto interferiu 
em suas manifestações corporais. 

ATO 3 
PARADA DO AMOR 
Iniciada com uma contação de 
história, a segunda lenda abordada na 
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caminhada foi a Noiva da Pampulha. 
Conta-se que ela se afogou nas águas 
da lagoa no dia de seu casamento 
e segue perambulando pela região 
em busca de seu amado. Trazendo a 
discussão para perto dos participantes, 
a pergunta geradora foi: “Quem nunca 
viveu uma história de amor?” – amor 
pela paisagem, amor de infância, 
amor platônico, amor impossível, 
amor de sonho, amor de dia, amor 
de noite. Após ouvirem a história, 
uma cadeira foi colocada no centro 
da roda, de frente para a Lagoa da 
Pampulha e, de maneira voluntária, 
os participantes compartilharam uma 
história de amor que haviam vivido. 

Foi um momento de expor a 
sensibilidade e deixar aflorar as 
emoções. Cada um compartilhou um 
pedaço de si com o outro e, de maneira 
generosa, o grupo praticou o exercício 
da escuta ativa, em que conseguimos 
estabelecer uma atmosfera de 
segurança e acolhimento. 
 
 
 
 
 

ATO 4 
PARADA DO OLHAR 
Assumida como o desfecho da 
caminhada, o olhar sensível foi 
convidado para o ato. Foram distribuídos 
materiais para desenho e trabalhamos 
com a construção de uma cartografia 
do percurso. Pensando nas curvas, 
retas e trajetórias percorridas, como 
seria essa experiência retratada em um 
mapa? Nesse momento, partilhamos 
também a história do solo da península, 
que ainda conta com os resquícios do 
que seria o Grande Hotel Pampulha. 
Os materiais distribuídos, acetato e 
caneta hidrocor, foram um convite 
à imaginação. As mãos suspensas 
sustentavam a transparência do acetato, 
e o horizonte atravessava o desenho. 
A partir das linhas já existentes, cada 
um pôde construir a própria paisagem.
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Atividade educativa, visita mediada aos jardins do 
Museu de Arte da Pampulha. 2023. Foto: Ricardo Laf

MAP em Movimento –
um museu para além 
do seu edifício
IGOR CÂNDIDO COSTA,  
BÁRBARA ELIZEI,  
MARIA ALICE DA SILVA,  
PAMELLA LEAL, STANLEY 
FAUSTINO O Museu de Arte da 
Pampulha – MAP – é o museu de 
arte da cidade de Belo Horizonte. 
Seu acervo, seus programas e 
projetos percorrem a arte brasileira 
dos séculos XX e XXI. O programa 
educativo do museu se relaciona 
diretamente com a formação dos 
públicos a partir dos conteúdos 
presentes no acervo que percorre 
a arte moderna e contemporânea. 
O edifício-sede1 foi projetado 
pelo arquiteto Oscar Niemeyer, 
em 1943, e os jardins foram 
concebidos por Roberto Burle Marx. 
O Conjunto Moderno da Pampulha 
é reconhecido pela Unesco, desde 
2016, como Patrimônio Mundial na 
categoria Paisagem Cultural.  

1 Desde 2019, o edifício-sede do Museu de Arte da  
Pampulha encontra-se em processo de restauração.

MAP em Movimento consiste 
numa linha de ação do MAP que, 
durante o processo de restauração 
do edifício-sede, desenvolve suas 
ações, seus programas e projetos 
em diálogo com outros espaços 
e agentes culturais da cidade. No 
contexto das ações educativas, o 
MAP em Movimento se incorpora às 
nossas práticas, compreendendo 
a cidade como nosso território 
de ação. O educativo se desloca 
pela cidade, indo ao encontro dos 
públicos em programações que 
incluem escolas, ONGs, centros 
culturais, entre outros locais. 
Nesses encontros, realizamos uma 
visita fora do museu, desenvolvemos 
oficinas e processos formativos 
que se relacionam com a história 
da Pampulha, do museu e das 
obras de arte e dos documentos 
que integram seu acervo.
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Algumas questões se colocaram como 
importantes pontos de partida para esse 
projeto: Como realizar uma mediação 
sem um espaço de exposição? Como 
trabalhar com um acervo sem poder ter 
contato direto com as obras? Como 
desenvolver ações sem um espaço 
educativo e uma exposição temporária 
ou de longa duração? Como atuar em 
um museu sem seu espaço físico? 
Para responder a essas perguntas, 
o próprio educativo se colocou em 
movimento, desenvolvendo um processo 
de formação que envolvia visitas a 
outros museus e centros culturais, 
ateliês e espaços de memória de Belo 
Horizonte. Essa estratégia de formação 
também nos colocou em contato com 
outras dinâmicas educativas e ampliou 
nosso repertório e nossa prática. Se 
estávamos em trânsito para aprender 
na cidade, também imaginamos que 
seria importante levar o museu ao 
encontro de seus públicos, entendendo 
o MAP não apenas como um museu 
em movimento, mas um museu vivo. 

Nossa equipe desenvolveu uma série 
de dispositivos pedagógicos e de 
mediação que nos auxiliaram nessa 

2 Para saber mais sobre o Circuito de Museus, acesse:  
https://sistemaseducacao.pbh.gov.br/circuitomuseus

empreitada. Criamos materiais sobre 
o MAP e usamos as publicações 
que existem sobre o acervo, as 
exposições e a história do museu.

Metodologicamente, organizamos 
nossa prática em cinco eixos 
temáticos: território, educação, 
participação, inclusão e comunidade. 
Como forma de aproximação das 
práticas de ensino formal, mapeamos 
as escolas que existem no território 
da Pampulha e fomos à procura 
das instituições, nos apresentando 
e oferecendo nossas oficinas e 
formações. Em 2023, o MAP retomou 
sua participação no projeto Circuito 
de Museus2, da Secretaria Municipal 
de Educação – SMED –, da Prefeitura 
de Belo Horizonte, que busca inserir 
os estudantes na vida cultural da 
cidade por meio da educação museal 
e da visita a seus museus. Com essa 
participação, ampliamos ainda mais 
nossa rede de contatos com outras 
escolas e professores, saímos da 
região da Pampulha e ganhamos 
a cidade com visitas mediadas 
itinerantes, em que nossos dispositivos 
pedagógicos entraram em ação.
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Além dos materiais que envolvem 
o acervo de artes visuais do MAP, 
criamos, também, um catálogo com o 
levantamento de espécies botânicas 
usadas por Roberto Burle Marx na 
criação dos jardins do museu – esse 
catálogo, além das características das 
espécies, aponta seus usos e benefícios 
medicinais. Para o uso do catálogo, 
produzimos uma ação educativa 
intitulada “Laboratório de BioArte - 
Jardim como saúde e bem-estar para 
a cidade”. Outro dispositivo gerado foi 

o jogo “MAPeando Conhecimentos”, 
um quiz com perguntas e respostas 
em torno das curiosidades históricas 
e culturais que permeiam a vocação 
e o trabalho desenvolvido pelo Museu 
de Arte da Pampulha. Além disso, 
realizamos oficinas e ateliês abertos de 
experiências das diferentes linguagens 
artísticas presentes no acervo do MAP, 
bem como a doação de catálogos de 
exposições já realizadas pelo museu.  
O MAP em Movimento não se restringiu 
às escolas e também envolveu outros 

Dispositivos pedagógicos, atividade educativa, 
MAP em Movimento. Fotos: Izabela Duarte
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grupos, como centros culturais e 
ONGs. No Centro de Referência da 
Pessoa Idosa – CRPI –, espaço da 
Prefeitura de Belo Horizonte destinado 
à promoção do envelhecimento 
ativo de pessoas 60+, foram 
proporcionados momentos de partilha 
a respeito da relação dos participantes 
idosos com o museu e com a memória 
e a história da Pampulha e da cidade 
de Belo Horizonte. Além da troca de 
saberes proporcionada pelo público 
60+, realizamos uma experimentação 
artística por meio das oficinas práticas 
de estêncil e pintura. O grupo também 
vivenciou uma proposta de exercício 
de curadoria coletiva das obras do 
MAP, uma vez que apresentamos uma 
série de figuras das obras e todos 
foram convidados a promover um 

exercício de seleção e disposição 
das reproduções na parede, tratando 
aqui das escolhas curatoriais e de 
narrativas e diálogos possíveis entre 
as obras selecionadas. A dinâmica 
conseguiu envolver todas as pessoas 
na defesa de suas escolhas curatoriais, 
promovendo, também, autonomia e 
sensibilidade de escuta e trazendo 
luz a uma função importante, que 
é a de curadoria das exposições, 
além do entendimento de noções 
sobre produção e montagem de 
exposições de artes visuais.

Outro momento muito importante 
para o projeto foram as atividades 
na Escola Estadual José Heilbuth 
Gonçalves. O envolvimento da 
escola foi robusto, contando com a 

Dispositivo pedagógico da atividade educativa 
MAP em Movimento. Foto: Acervo MAP

MAP em Movimento, na Escola Estadual José Heilbuth Gonçalves. Foto: Stanley Faustino

MAP em Movimento, na Fundação Helena Antipoff. Foto: Igor Cândido
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participação de mais de 500 crianças 
e adolescentes. Mesmo sendo um 
público bastante frequente nas visitas 
mediadas nos museus, estar dentro do 
ambiente escolar propiciou outra rede 
de troca, afinal, ali, eram os alunos 
que recebiam o MAP. Os encontros 
aconteceram no espaço da biblioteca 

escolar e as dinâmicas do “MAPeando 
conhecimentos”, tendo o corpo 
como peça central de um tabuleiro, 
ocorreram na quadra de esportes, 
local que permitia receber um número 
maior de estudantes e, ao mesmo 
tempo, ter uma participação mais 
animada e efetiva.  

Maquete tátil do Museu de Arte  
da Pampulha. Foto: Tiago Nunes

MUSEUS PAMPULHA: PAISAGEM E TERRITÓRIO 
MAP em Movimento – um museu para além do seu edifício

“PERGUNTA 12 
MUSEUS E PATRIMÔNIO  
Desde 2019, o prédio do MAP  
está fechado para restauração e  
as atividades continuam sendo  
realizadas pelo educativo do museu.  
O setor educativo de um museu  
tem que função? 
a) É responsável por ler em voz alta  
as legendas das obras. 
b) É responsável por receber  
escolas e grupos agendados e  
realizar oficinas, atividades educativas 
e mediar o conteúdo que está  
exposto no museu para o público  
de um jeito mais acessível. 
c) É responsável por limpar e cuidar  
do espaço do museu. 
d) É responsável por criar ações 
educativas somente para escolas.”

Reconhecendo a importância de 
atuar com acessibilidade e inclusão, 
o MAP produziu, em 2023, uma 
visita mediada virtual em Libras3 
e, no contexto da exposição ARTE 
BRASILEIRA: A COLEÇÃO DO 
MAP NA CASA FIAT DE CULTURA, 
foi criada uma maquete tátil com 
experimentação de texturas, formas e 

3 Para conhecer a visita mediada virtual em Libras à exposição ARTE BRASILEIRA: a coleção? 
do MAP na Casa Fiat de Cultura, acesse: https://youtu.be/1KMVfnwUQd0?feature=shared

materiais que integram o edifício-sede 
do MAP. Para o desenvolvimento da 
maquete, o MAP convidou o artista 
Daniel Herthel, que é investigador 
da marcenaria e já havia realizado 
a maquete tátil da Casa do Baile. 
Uma das ações que realizamos no 
projeto MAP em Movimento foi visitar 
a marcenaria de Hertel com um 
grupo de educadores e professores 
interessados em conhecer mais sobre 
processos de construção desse 
dispositivo de acessibilidade. Ainda no 
contexto da exposição, convidamos 
um grupo de alunos do Instituto São 
Rafael – escola destinada a pessoas 
cegas e de baixa visão – para visitar 
a mostra conosco e experimentar os 
materiais presentes nas obras da 
exposição, explorando, pela primeira 
vez, a maquete tátil. Essa experiência 
coletiva foi crucial para reconhecer 
as oportunidades que a maquete 
traz para a investigação sensorial 
da arquitetura. Compartilhar com os 
públicos os caminhos por onde um 
dispositivo pedagógico de mediação 
deve se constituir é fundamental 
para pensar no que podemos, 
juntos, construir com o museu.
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O educativo compreende que 
o processo de mediação é uma 
ação contínua de produção 
do conhecimento, baseado no 
diálogo e na experiência sensível 
dos participantes. Educação  
não é evento, é processo.  
A importância do trabalho educativo 
reside na ativação do público e na 
experiência sensível, conectando 
metodologias e ideias, expandindo, 
assim, a construção de conhecimento.

Experimentações da maquete e prancha tátil do edifício-sede do Museu de Arte  
da Pampulha pelos estudantes do Instituto São Rafael. Fotos: Acervo MAP

Retomamos as perguntas iniciais: 
Como realizar uma mediação sem um 
espaço de exposição? Como trabalhar 
com um acervo sem poder ter um 
contato direto com as obras? Como 
desenvolver ações sem um espaço 
educativo e uma exposição temporária 
ou de longa duração? Como atuar em 
um museu sem seu espaço físico? 
Descobrimos, junto com o público, 
que percorrer a cidade, estar nas 
escolas e nos demais espaços em 

MUSEUS PAMPULHA: PAISAGEM E TERRITÓRIO 
MAP em Movimento – um museu para além do seu edifício

diálogo com crianças, jovens, adultos 
idosos e pessoas com deficiência 
torna possível estabelecer relações 
com o museu e seu acervo, com suas 
histórias e proposições educativas, 
mesmo com a impossibilidade 
de atuação no edifício-sede. 

Ao longo de 2023, o educativo se 
relacionou com 1.200 pessoas e 
acreditamos que, nos próximos 
anos, essa relação desdobrará o 
aprendizado do museu com os públicos. 

Museu. Museu de Arte. Museu vivo. 
Museu em desenvolvimento. Museu 
em movimento. O educativo do Museu 
de Arte da Pampulha desempenha um 
papel fundamental no estabelecimento 
de diálogo com a comunidade, de forma 
cada vez mais inclusiva e participativa. 
O MAP em Movimento reafirma o nosso 
compromisso com a arte, a educação,  
a diversidade cultural e a promoção  
dos valores culturais.
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Mulheres integrantes do Movimento Brasileiro de Mulheres 
Cegas e com Baixa Visão (MBMC) em visita mediada ao 
Museu Casa Kubitschek. 2023. Foto: Ricardo Laf

ISABELA GUERRA Os museus 
da Pampulha possuem propostas 
educativas amplas que buscam, 
por meio de saberes reflexivos e 
críticos, engajar o público, a partir de 
processos de mediação. Os relatos 
dos educadores apresentados 
neste capítulo nos mostram como o 
diálogo, a relação com o público e o 
conhecimento profundo dos acervos 
possibilitam que haja diversidade 
de interações, construção de 
conhecimentos e experiências.

O acolhimento dos visitantes por 
equipes educativas é uma das 
atividades mais reconhecidas 
dos museus. Tanto o público 
espontâneo quanto o público 
agendado são convidados a 
experienciar momentos de interação, 
gerando um encontro profícuo 
de trocas entre os educadores, 

que conhecem as exposições e 
as instituições, e os visitantes, 
que, ao estarem disponíveis 
para a interação, partilham suas 
experiências durante as visitas.

As visitas mediadas são o centro dos 
programas educativos da Casa do Baile 
– Centro de Referência de Arquitetura, 
Urbanismo e Design – CABAUD –, do 
Museu Casa Kubitschek – MCK – e do 
Museu de Arte da Pampulha – MAP –. 
São construídas tendo como referência 
as exposições, os acervos e a paisagem 
na qual essas instituições estão 
inseridas. Os relatos dos educadores 
ora apresentados nos mostram que 
existem formas específicas de atuar 
em um museu, em que cada mediador 
faz adaptações de acordo com seu 
conhecimento prévio, sua formação 
inicial e a demanda e o conhecimento 
trazidos pelos visitantes. Os textos 

O educativo em 
permanência – museus 
como espaço de 
aprendizagem
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partilham relatos dos mediadores 
sobre as visitas e colocam em 
evidência a pluralidade de caminhos 
que podemos seguir numa exposição.

O texto das educadoras do MCK 
aborda como um jardim histórico é 
rico em repertórios e pode, a partir 
de um olhar cuidadoso, oportunizar 
uma mediação com crianças, em 
que vários temas sejam abordados 
com profundidade, ludicidade e 
espontaneidade. A equipe da Casa 
do Baile reforça que a interação 
com o público espontâneo, cujo 
início pode acontecer de maneira 
simples – como apenas ao responder 
às perguntas e curiosidades dos 

visitantes –, gera conversas argutas 
e interessantes que possibilitam a 
integração dos usuários ao território. 
As educadoras do MAP demonstram 
como a pesquisa é uma etapa 
importante para que os educadores 
sejam capazes de recontextualizar 
uma exposição, trazendo vitalidade 
e diversidade de abordagens para 
a visitação. Esperamos que o 
compartilhamento das experiências 
vivenciadas pela equipe de educadores 
dos museus da Pampulha possa 
se tornar repertório para outros 
profissionais que atuam em museus 
e despertar no leitor o mesmo 
prazer que as equipes educativas 
têm em interagir com os visitantes.

IANDRY FERREIRA E LARISSA 
RIBEIRO O Museu Casa Kubitschek 

– MCK – participa de um programa 
da Secretaria Municipal de Educação 
de Belo Horizonte denominado 
Circuito de Museus. Nesse programa, 
os estudantes visitam os museus e 
centros culturais da cidade a partir 
de eixos temáticos construídos pela 
própria Secretaria de Educação 
e que se relacionam diretamente 
com o programa pedagógico 
trabalhado em sala de aula.
 
O Circuito Território Negro surgiu 
em parceria com a Gerência 
de Relações Étnico-raciais/
Smed e tem como finalidade 
promover uma leitura dos 
acervos das instituições, de 

1 PREFEITURA DE BELO HORIZONTE. Circuito de Museus.  
Disponível em: https://prefeitura.pbh.gov.br/noticias/abertas-inscricoes-para-
escolas-municipais-participarem-do-circuito-de-museus. Acesso em: mar. 2024.

modo a favorecer a apropriação 
de conhecimentos acerca 
das culturas africana e afro-
brasileira, suas histórias, suas 
produções intelectuais, científicas, 
tecnológicas e estéticas e 
suas formas de organização 
social. O percurso possibilita 
atividades pedagógicas 
interdisciplinares e tem como 
ponto de partida a memória 
social e coletiva do Brasil, país 
multicultural e pluriétnico.1 
 
No ano de celebração dos 20 anos 
da Lei nº 10.639/03, o MCK passou a 
integrar o Circuito Território Negro. A 
lei dispõe sobre diretrizes do estudo 
de cultura e história afro-brasileira 
e africana em sala de aula. Na 

Museu Casa Kubitschek
no Circuito Território
Negro – um relato
de experiência
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visita, exploramos o museu, a casa 
modernista, seus espaços e exposições 
sob perspectivas que valorizam e 
reconhecem pensamentos, ideias e 
formas como a cultura afro-brasileira 
forja a nossa identidade. Trazer para 
o MCK o Circuito Território Negro 
abriu uma oportunidade de ampliar 
nossas pesquisas e investigações 
sobre os jardins do museu projetado 
pelo paisagista Roberto Burle 
Marx. O relato que se segue tem 
relação direta com esse circuito.

Para as visitas do Circuito de Museus 
Território Negro, construímos um 
roteiro com muita experimentação e 
dispositivos pedagógicos de mediação. 
As escolas costumam chegar em torno 
das 8h30 da manhã, com uma média 
de 15 crianças, e nossa visita se inicia 
com um piquenique no jardim. Iniciar 
a visita com um piquenique constitui 
a primeira etapa do processo de 
mediação da roda. Posteriormente, a 
turma é dividida entre as educadoras 
que seguem dois roteiros distintos. 
Durante a visita, abordamos as plantas 
que formam o jardim aquático na antiga 
piscina do Museu Casa Kubitschek, 
destacando a importância do papiro 
(Cyperus papyrus) para a produção 

de papel e como elemento marcante 
desde o antigo Egito. Apresentamos 
um papel produzido pelo educativo do 
MCK a partir das folhas da espécie. 
Durante o percurso pelos jardins, 
é dado destaque para plantas de 
origem africana, com atenção para 
seu uso medicinal e cultural. Um 
importante ponto de parada da visita 
é a paineira, espécie da família do 
baobá – árvore sagrada para alguns 
povos africanos. Em uma interação 
com um grupo de alunos, perguntamos 
quais eram os conhecimentos que 
tinham sobre as histórias e culturas 
africanas, e, na maioria das vezes, a 
conexão imediata se dá com animais 
icônicos da fauna do continente: 
Zebra! Girafa! Leão!. Mas aproveitamos 
esse momento para introduzir outros 
saberes, relacionando o continente 
com o “berço da humanidade e da 
civilização”, informando que os povos 
oriundos do continente africano não 
são homogêneos e possuem uma 
grande diversidade cultural, além de 
serem pioneiros em várias tecnologias 

– inclusive o processo de mineração 
que está na fundação do Estado de 
Minas Gerais. Seguindo o percurso, 
exploramos também a importância 
religiosa e cultural das plantas espada 

de Ogum ou espada de São Jorge, e 
não resistimos em brincar junto ao pé 
de cravo – árvore que sempre causa 
uma curiosidade em nossas mediações.

O jardim de Burle Marx conta 
com espelhos d'água e plantas 
aquáticas. A partir deles, a visita 
ganha possibilidades sensoriais com 
a água, a observação dos peixinhos 
e o toque nas plantas aquáticas. O 
toque aproxima e permite reconhecer 
a diversidade de texturas, formas e 
temperaturas, uma experiência que 
aguça os sentidos das crianças e 
desenvolve uma consciência sensorial 
mais apurada. A aproximação 
dos nomes populares com as 
características das espécies também 
chama a atenção, como, por exemplo, 
com a planta africana chamada 
erva lagartixa, cujas aparência e 
temperatura mais fria lembram o animal. 

 
Estar atento à diversidade de espécies 
também é uma oportunidade de 
abordar o trabalho importante realizado 
por Roberto Burle Marx e suas equipes 
na pesquisa, no resgate e no uso de 
espécies da flora brasileira. Essa prática 
não apenas fomenta uma conexão 
direta com a natureza, mas contribui 
para a compreensão da importância do 
processo de preservação do ambiente 
natural e também daquele que está ao 
nosso redor. A exploração das plantas 
não só desperta a curiosidade, mas 
também inspira a criação de histórias 
imaginárias e a associação das plantas 
com personagens de seu cotidiano. Um 
exemplo desse processo ocorreu junto 
ao lago, onde a planta conhecida como 
capim chorão foi carinhosamente 
apelidada pelos estudantes de 
“Floquinho”, pela sua aparência que 
se assemelha ao cachorro da Turma 
da Mônica. Essa interação possibilita 

Visita mediada, do Circuito Território Negro aos jardins do 
Museu Casa Kubitschek. 2023. Foto: Dyego Machado
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a capacidade das crianças de criar 
conexões pessoais e significativas 
com o mundo natural ao seu redor. 

A visita ao Museu Casa Kubitschek 
revela-se como um elemento 
significativo na paisagem urbana, 
pois a edificação está inserida no 
Conjunto Moderno da Pampulha, e, a 
partir do estabelecimento de conexões 
com a flora afro-brasileira, emerge 
a oportunidade de narrativas que 
também são fundamentais para a 
história da Pampulha. Na exposição 
Trama: processos educativos, que, 
entre 2023-24, ocupa os espaços 
expositivos do museu, um dos 
quartos apresenta uma série de 
bordados relacionando-se ao que 
a mostra denomina “Pampulha 
Sagrada”: Aqui, o sagrado está 
tanto nos elementos icônicos 
da Igrejinha da Pampulha 
quanto no Portal da Memória, 
do artista Jorge dos Anjos, que 
abriga a imagem de Iemanjá e é 
local das tradicionais festas da 

Rainha das Águas que acontecem 
em fevereiro e agosto. Falar 
sobre a experiência do sagrado, 
conectando as plantas do jardim 
e os elementos presentes na 
exposição, também amplia nossa 
percepção da Pampulha em suas 
representações e seus usos.

Finalizamos o roteiro com os grupos 
promovendo uma oficina de carimbaria 
a partir de espécies botânicas 
dos jardins. Em cada carimbo era 
apresentada uma planta da nossa 
fauna, desenhada pelos nossos 
educadores. Com os carimbos, os 
estudantes produzem cartões que 
funcionam como lembrança do 
MCK. Portanto, a nossa experiência 
com o Circuito de Museus Território 
Negro é permeada por momentos de 
aprendizado mútuo e um exemplo de 
como a escola pode, a partir de seus 
programas e projetos, pautar questões 
importantes para os museus, hoje – 
revendo e ampliando seus conteúdos e 
formas de se relacionar com os acervos.

MUSEUS PAMPULHA: NOTAS EDUCATIVAS 
Museu Casa Kubitschek no Circuito Território Negro – um relato de experiência

Visita mediada do Circuito Território Negro aos jardins do 
Museu Casa Kubitschek. 2023. Foto: Dyego Machado
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Visita mediada à exposição ARTE BRASILEIRA: a coleção 
do MAP na Casa Fiat de Cultura. Foto: Educativo MAP

MARIA ALICE DA SILVA E  
PAMELLA LEAL No contexto de 
restauração do Museu de Arte da 
Pampulha – MAP – e durante a 
celebração dos 80 anos da Pampulha, 
em 2023, o museu teve parte do seu 
acervo apresentado numa exposição 
em parceria com a Casa Fiat de Cultura 
denominada ARTE BRASILEIRA: a 
coleção do MAP na Casa Fiat de Cultura.

Um desafio para nós, educadoras do 
museu, foi dialogar com a paisagem 
do MAP estando distante dele, o que 
nos levou a pesquisar e pensar em 
estratégias para despertar no público 
a aproximação com esse espaço. A 
exposição mostrou o Museu de Arte 
da Pampulha em diversas facetas, 
principalmente na revelação do acervo, a 
partir de pergunta importante feita pela 
curadoria de Marcelo Campos (curador 
e professor da UERJ) e Priscila Freire 
(colecionadora e ex-diretora do MAP): 
onde estão os artistas indígenas, negros 

e mulheres na coleção? Felizmente, o 
acervo conseguiu responder a essa 
questão e uma exposição com mais 
de 300 obras foi apresentada para o 
público, algumas delas expostas pela 
primeira vez. A parte externa do museu 
foi apresentada ao público a partir 
das fotografias de Marcel Gautherot 
(fotógrafo francês que, na década de 
1940, fotografou os prédios icônicos 
de Oscar Niemeyer), logo na entrada, 
e por uma maquete tátil do edifício-
sede do MAP elaborada especialmente 
para integrar a exposição. Além da 
acessibilidade para pessoas cegas ou 
com baixa visão, a maquete tátil trouxe 
uma experiência ampliada com o edifício 
presente nas fotografias, favorecendo, 
assim, o diálogo entre a exposição e 
a Pampulha, permitindo ao público ter 
uma relação de maior intimidade com 
os espaços do museu e sua arquitetura. 
A maquete tátil nos mostrou como as 
ferramentas de acessibilidade impactam 
o processo de mediação, algo que 

Mediando histórias 
e experiências
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ficou ainda mais evidente na visita 
mediada com o Instituto São Rafael, 
instituição pública, criada em 1926, que 
é referência do Estado de Minas Gerais 
na formação de pessoas cegas e de 
baixa visão. Nessa visita, a presença da 
maquete tátil e das legendas em braile 
possibilitou que crianças tivessem uma 
experiência sensorial e de acesso ao 
conhecimento dos elementos e formas 
que integram o edifício-sede do MAP.

Nas visitas mediadas envolvendo a 
história do Museu de Arte da Pampulha, 
a relação entre as fotografias de 
Gautherot e a maquete tátil foram pontos 
de partida para os diálogos sobre a 
arquitetura modernista e, à medida que 
a visita adentra a exposição, as relações 
que envolvem o acervo exposto também 
tecem a história dessa instituição pela 
presença de obras premiadas nos salões 
e programas do museu, doadas a partir 
de exposições realizadas ao longo dos 
seus mais de 60 anos de história, o 
que a sustenta como uma instituição 
com a importância que possui para 
a arte moderna e contemporânea. 

As visitas também percorreram a forma 
como o acervo favorece um olhar para 
as linguagens artísticas, passando 

por esculturas, fotografias, gravuras e 
cerâmicas. Abordamos desde os modos 
de fazer, a história dessas técnicas, até 
as implicações sociais presentes nas 
obras e biografias dos e das artistas. 

As mediações realizadas foram: “Pelos 
metais de Minas”, “Lentes do mundo”, 
“Mulheres gravadoras” e "Feito de chão". 
Na mediação “Pelos metais de Minas", 
tivemos como foco as esculturas dos 
artistas Amilcar de Castro, Marilá Dardot, 
Luana Vitra, Renato Madureira, Iole 
Freitas e Paulo Nazareth. “Lentes do 
mundo” nos aproximou das fotografias 
que fazem parte do trabalho de Marcel 
Gautherot, Italo Almeida, Froiid, Pedro 
Neves, Paulo Nazareth, Rosângela Rennó, 
Nydia Negromonte, Retratistas do Morro 
e Sara Ramo. Quando tratamos do tema 
“Mulheres gravadoras”, selecionamos 
as gravuras a partir da diversidade de 
técnicas, destacando as obras produzidas 
por Vera Chaves Barcellos, Dowa (Dulce 
de Oliveira), Lotus Lobo, Misabel Pedrosa, 
Yara Tupynambá e Mary Vieira. E, por 
fim, em “Feitos de chão”, discutimos as 
técnicas presentes no manejo do barro 
nas obras de Antônio Poteiro, Ana Quirino 
e pelo projeto Presépios de Minas, que 
reúne presépios produzidos por diversos 
artistas do Vale do Jequitinhonha.

MUSEUS PAMPULHA: NOTAS EDUCATIVAS 
Mediando histórias e experiências

No contato do educativo 
com o público, surgiram 
questionamentos, relatos 
e o compartilhamento de 
memórias, que tornaram todo 
o conhecimento construído 
ao longo das visitas um 
saber coletivo alicerçado na 
participação. Como exemplo, 
destacamos o percurso mediado 
“Lentes do mundo", uma mediação que 
discutiu diversos aspectos técnicos, 
biográficos e artísticos a fim de 
compreender as escolhas artísticas de 
cada obra. Nessa mediação, abordamos 
artistas como Froiid, Retratistas do 
Morro, Italo Almeida e Paulo Nazareth, 
que, em seus processos, envolvem 
experiências comuns à maioria dos 
participantes. Vimos isso na delicadeza 
do coletivo Retratistas do Morro 
em retratar festas de aniversários e 
casamentos, que carregam consigo 
características típicas brasileiras 
de comemorar os anos de vida das 
pessoas queridas com um bolo gigante 

de glacê, refrigerantes e salgados, 
estando rodeados pela família. Assim 
também faz Italo Almeida quando 
desenvolve cenas, a partir da técnica de 
tableau vivant, que representam o dia 
a dia dos moradores de Belo Horizonte 
no transporte público, misturando 
conceitos de realidade e ficção. 

Como estratégia de imersão na obra 
e aproximação dos participantes, 
propusemos a atividade de criação 
de uma cena a partir da técnica de 
tableau vivant, da mesma forma que 
Ítalo Almeida em seu processo de 
criação. Selecionamos um diretor de 
cena e um fotógrafo, e os participantes 
da mediação puderam desenvolver 
os próprios tableaux de forma ativa, 
interagindo com a exposição e com 
as informações trazidas pela equipe 
educativa – experimentando o acesso 
ao processo de criação do artista e um 
momento de troca entre os participantes 
por meio do trabalho coletivo compondo 
uma paisagem compartilhada.
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Atividade educativa Hoje tem Baile! com  
um grupo 60+. 2024. Foto: Ligia Dumont

CAROLINA PIMENTEL SOUZA, 
DANIELA TAMEIRÃO, 
EVANDRO JOSÉ FARIA JUNIOR, 
GIOVANNA MARIA DE PAULA 
MACHADO E THAYS LUCAS DE MELO 
Há quem veja a Casa do  
Baile – Centro de Referência de 
Arquitetura, Urbanismo e Design –, 
edificação de arquitetura icônica 
e formato arrojado, e se pergunte: 
“Que espaço é esse?”. A arquitetura 
modernista de Oscar Niemeyer chama a 
atenção de turistas, transeuntes, ciclistas 
e, muitas vezes, pessoas que moram em 
Belo Horizonte há anos e nunca entraram 
em seu espaço interno. Com seus mais 
de 80 anos, tanto a Casa do Baile como 
as demais edificações do Conjunto 
Moderno da Pampulha têm como um 
de seus desafios atrair a população 
belo-horizontina para fazer uso desses 
espaços e ocupar esse território.

No dia a dia, sobretudo aos finais de 
semana, o maior público que acessa o 

espaço da Casa do Baile é composto 
por visitantes espontâneos que a 
buscam como ponto de descanso 
das atividades de lazer na orla da 
Pampulha ou por seu belíssimo 
visual da lagoa, principalmente no 
pôr do sol. Na tarefa de propor uma 
experiência de imersão, a equipe do 
educativo tem como objetivo trazer o 
público para perto e responder uma 
das questões mais latentes presentes 
nas visitações: “Que lugar é este?”.

A Casa do Baile é objeto de fruição, 
sua arquitetura modernista é o próprio 
acervo e, com 80 anos, desperta 
diversas memórias em pessoas mais 
experientes que presenciaram parte 
da história, além de novas sensações 
e percepções em pessoas que visitam 
o espaço pela primeira vez. Durante 
as visitas, emerge a história da 
edificação, seu projeto arquitetônico 
e seu uso como um espaço dançante 
nos anos 1940-50, mas a experiência 

Que lugar é esse? – 
visitas espontâneas e seu 
público na Casa do Baile
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transborda o espaço e nos leva a 
olhar para a paisagem e seu entorno 
direto, com a bela vista do Portal 
da Memória, do artista Jorge dos 
Anjos, que preserva a imagem de 
Iemanjá, mas também das pessoas 
caminhando e andando de bicicleta 
na orla – a Casa do Baile nos permite 
ver e falar da Pampulha e seus usos.

Nas visitas educativas, buscamos 
criar um espaço de liberdade para o 
público experimentar o espaço, mas 
estamos sempre dispostos ao diálogo. 
É importante experimentar o corpo 
e as sensações dos/as visitantes no 
ambiente, integrar a essas sensações 
a história da Casa do Baile e as 
proposições possíveis pela exposição 

Atividade educativa Tardes Líquidas. 
2023. Foto: Marcelo Sant’Anna

A atividade educativa Tardes Líquidas.  
Programação de férias 2024. Foto: Cássio Campos
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em cartaz ou pela leitura do painel que 
Oscar Niemeyer desenhou de próprio 
punho, quando da reinauguração do 
espaço como Centro de Referência de 
Arquitetura, Urbanismo e Design, em 
que escreve “Pampulha foi o início de 
Brasília”. As perguntas são múltiplas: 
“O piso de taco é original?”; “E os 
azulejos?”; “Quais bailes aconteceram 
aqui?”. A partir de caminhadas com 
o público dentro e fora do espaço da 
Casa do Baile, contamos sua história. 
Que espaço foi imaginado à época 
da construção? Apontamos a relação 
com o Museu de Arte da Pampulha 

– MAP – (antigo cassino), os lugares 
de embarque e desembarque dos 

pequenos barcos que cruzavam a lagoa 
e ligavam a “casa de baile” – também 
antigo restaurante dançante – à “casa 
de jogos”, e também elaboramos, através 
da mediação, uma linha do tempo 
histórica e espacial. 

Nas visitas, obtemos diferentes 
reações do público. Nesse espaço 
dançante, nos conectamos de 
diversas maneiras, traçamos 
leituras e conexões entre passado 
e presente, somos afetados 
e criamos com as pessoas 
que visitam a Casa do Baile 
relações, a partir das memórias, 
descobertas, histórias e vivências.

Atividade educativa Hoje tem Baile! com a banda Ultra Jazz Big Band 
durante o Projeto Noturno nos Museus 2023. Foto: Veronica Manevy

MUSEUS PAMPULHA: NOTAS EDUCATIVAS 
Que lugar é esse? Visitas espontâneas e seu público na Casa do Baile



LINHA DO TEMPO
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Casa do Baile - Centro de Referência de Arquitetura, 
Urbanismo e Design. Foto: Leonardo Finotti

Pampulha, uma 
paisagem no tempo
CÁSSIO CAMPOS ANTES DE MAIS 
NADA Antes de mais nada, cabe 
dizer que este texto não pretende 
abarcar todos os acontecimentos 
históricos que envolvem o território 
Pampulha, visto para além do 
conjunto arquitetônico adjacente à 
lagoa e com uma história anterior à 
chegada dos ventos modernistas.

O que será contado aqui é como uma 
paisagem imaginada – em específico a do 
Conjunto Moderno da Pampulha, lá nos 
idos dos anos 1940, pelo então prefeito 
Juscelino Kubistchek e o jovem arquiteto 
Oscar Niemeyer – que se reinventou num 
território museal na contemporaneidade.

Cada um dos três espaços museais 
aqui destacados é abrigado em 
edificações cujo projeto original 
apontava para outra Pampulha, mas o 
tempo mostrou que, muitas vezes, os 
sonhos dos homens não se cumprem, 
eles se transformam em outros.

SOBRE O ANTES  
O Conjunto Moderno da Pampulha 
é uma importante paisagem da 
cidade de Belo Horizonte, uma 
junção singular entre a natureza 
e a ação do homem, encontro 
entre arquitetura, paisagismo e 
artes que é, hoje, um patrimônio 
reconhecido mundialmente.

Suas águas abrigam muitas histórias, 
de tempos antigos, em que a nova 
capital do estado se instaurou nas 
terras do antigo Arraial de Curral del-
Rei. Esse lugar, chamado por alguns 
de “Pampulha Velha”, tinha outras 
paisagens e outros usos, de sítios e 
fazendas e um lago ainda por existir. 
Há quem diga que o nome Pampulha 
veio com alguns colonos portugueses, 
em referência a um bairro de Lisboa.

Belo Horizonte foi inaugurada em 
12 de dezembro de 1897 para ser a 
nova capital do estado, uma cidade 
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projetada sob o rigor de um traçado 
geométrico, e cujas benesses dessa 
nova urbanidade estavam circunscritas 
ao anel da Avenida do Contorno.

Pampulha estava longe, estava 
afastada, ao norte, e precisou 
ser ligada ao centro por meio, 
principalmente, da Avenida Antônio 
Carlos. Ela se configurava, então, 
como uma zona rural, de apoio ao 
crescimento do núcleo urbano.

Foi em 1938, na gestão do prefeito 
Otacílio Negrão de Lima, que a 
lagoa artificial da Pampulha foi 
inaugurada, a partir do represamento 
do ribeirão homônimo. Além de 
exercer as funções de ser um grande 
reservatório de água para a cidade, 
e atenuar o impacto das chuvas na 
cidade, Otacílio previa para ela um 
uso recreativo, de esporte e lazer.

Com suas águas limpas, a lagoa era 
povoada por barcos a vela, remos 
e pela presença humana nessa 
paisagem. Mal sabia ela que outros 
sonhos, ainda maiores, a esperavam. 

UM SONHO MODERNO  
O próximo prefeito, Juscelino 

Kubitschek, conhecido por ser 
visionário, queria mais para a 
Pampulha: que ela também fosse 
turística, arrojada, um sofisticado bairro 
de recreio, contrariando qualquer 
previsão que a deixasse relegada a 
uma função meramente utilitarista para 
a cidade. Rejeitou ainda os projetos 
apresentados, em concurso, para as 
edificações que habitariam o entorno 
do lago. Queria algo realmente novo.

E essa novidade viria com a arquitetura 
pensada por Oscar Niemeyer, que teve 
na Pampulha o seu primeiro grande 
projeto autoral, que, já àquela época, 
alcançou projeção internacional, com 
direito a publicação e exposição no 
Museu de Arte Moderna de Nova 
Iorque. Niemeyer não estava sozinho, 
ele convidou um grupo de promissores 
e proeminentes artistas como Roberto 
Burle Marx, Candido Portinari, Alfredo 
Ceschiatti, José Alves Pedrosa, Paulo 
Werneck, August Zamoyski, num 
conceito de obra de arte total.

A pedra fundamental do Conjunto 
Moderno da Pampulha foi lançada 
em 16 de julho de 1942. E foi na 
madrugada do dia 17 de julho de 2016, 
74 anos depois, que ela foi declarada 

LINHA DO TEMPO 
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Patrimônio Mundial pela Unesco, 
na categoria Paisagem Cultural do 
Patrimônio Moderno, durante a 40ª 
Reunião do Comitê do Patrimônio 
Mundial, realizada em Istambul, Turquia.

O que havia sido idealizado para 
esse conjunto arquitetônico era que, 
ao redor do lago, as edificações 
pousassem sobre as margens, e 
Niemeyer utilizou o conceito do vis-
à-vis, ou o “ver e ser visto”. Com 
isso, a partir de uma edificação, pelo 
menos outras duas seriam vistas.

Esse “compromisso” visual marca a 
gênese dessa paisagem, que viria, por 
um revés da história, se transformar 
num território museal. Desde sempre 
essas edificações se avistavam e, 
ora, por coincidência ou não, não 
é esta uma das maiores premissas 
de um museu: olhar o outro?

O sonho contemplava um cassino 
luxuoso, uma casa de baile, um 
clube, uma igreja, uma casa de 
campo, um campo de golfe, um 
hotel, uma ilha-restaurante para os 
namorados… Como veremos adiante, 
muito desse sonho nem chegou 
a sair do papel, e o sonho ruiu.

Em 16 de maio de 1943, aconteceu 
a inauguração oficial do Conjunto 
Moderno da Pampulha, em evento 
que parou a cidade e contou com a 
presença do então presidente Getúlio 
Vargas. O momento era de grande 
otimismo, com todas as promessas 
que os ares da modernidade traziam, 
num símbolo pela busca de um futuro 
progressista e inovador para o país.

A grande âncora desse conjunto era o 
Cassino da Pampulha, inaugurado no 
ano anterior com o nome de Cassino 
da Urca de Belo Horizonte, ao som 
de Ary Barroso. O edifício, adornado 
com revestimentos sofisticados 
importados de várias partes do mundo, 
se elevava, imponente, a partir de um 
promontório, talvez em um prenúncio 
de sua futura importância como um 
dos mais relevantes museus de arte 
moderna e contemporânea do Brasil.

Do outro lado da lagoa, em margem 
oposta, a olhar o cassino, estava 
a Casa do Baile, instalada em 
uma pequena ilha artificial, com 
curvas arrojadas e uma marquise 
que ondulava ao som dos bailes 
de outrora, destinados a um 
público mais popular, em relação 
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aos frequentadores dos agitos da 
margem de lá. A Casa do Baile 
foi inaugurada em novembro 
de 1942, ao som da orquestra 
do maestro Delê Andrade.

Enquanto isso, mais à frente, seguia 
em curso a construção de uma 
residência de fim de semana para 
o prefeito, que tinha a intenção de 
estimular a ocupação da região, 
idealizada para tornar-se um 
sofisticado “bairro de recreio” de 
Belo Horizonte. A casa modernista 
de Niemeyer contrariava a legislação 
vigente, que determinava que as 
construções na região mantivessem 
o estilo colonial, neocolonial, missões 
ou normando, não se admitindo 
estilos que destoassem do ambiente 
campestre – uma ruptura.

UM SONHO INTERROMPIDO  
Em 1946, o presidente Eurico Gaspar 
Dutra, em um movimento conservador, 
decretou uma lei que proibia os 
jogos de azar no Brasil e, com isso, 
todos os cassinos tiveram que ser 
fechados, incluindo o da Pampulha, 
interrompendo de forma muito 
precoce tudo aquilo que havia sido 
pensado para o conjunto modernista. 

E isso era só o início. Fechado, o prédio 
do então cassino foi utilizado para fins 
diversos, como bailes de formatura, 
boates, emissora de rádio e audições 
artísticas. A Casa do Baile continuaria 
a funcionar como restaurante dançante, 
em usos alternados, que envolveriam 
o espaço numa prejudicial onda de 
descaracterizações de sua arquitetura. 

A igreja, dedicada a São Francisco de 
Assis, estava envolta em uma série de 
polêmicas a respeito de suas formas 
muito “estranhas” para a época. O 
hotel, que impulsionaria o turismo da 
região, teve suas obras paralisadas 
ainda em seus alicerces. A lagoa 
começou a apresentar indícios de uma 
significativa poluição, que iria acarretar 
a retirada da presença humana de suas 
águas, e talvez o ápice desse período 
de “maldição” da Pampulha tenha sido 
o rompimento da barragem, em 1954, 
que levou, além de suas águas, sonhos.

O PRIMEIRO MUSEU  
Mas a recuperação foi rápida, 
e, logo, novos sonhos se 
instauraram na Pampulha. Se, 
por um lado, o fechamento do 
cassino foi o catalisador de uma 
crise que faria com que essa 

paisagem fosse ressignificada 
pela cidade, foi esse mesmo lugar 
que ressurgiria agora como um 
museu, trajetória que seria seguida 
mais tarde por outras edificações 
no território, configurando-o 
como uma importante paisagem 
cultural e museal que permanece 
vibrante até os dias de hoje.

Desde 1937, ocorriam na cidade os 
Salões Municipais de Arte, cujas 
obras premiadas eram destinadas 
à Prefeitura de Belo Horizonte, 
constituindo um importante acervo 
artístico que viria a ser incorporado 
ao Museu de Arte da Pampulha.

Assim, quando a jovem Belo Horizonte 
completava seus 60 anos, em 1957, 
foi inaugurado o Museu de Arte de 
Belo Horizonte, nas dependências 
do antigo cassino, com a abertura do 
XII Salão Municipal de Arte. O museu 
foi criado respondendo aos ideais 
defendidos pelos artistas modernistas, 
como incentivo público para produção 
artística por meio da criação 
dos Salões de Arte da prefeitura, 
atendendo à necessidade de proteção, 
preservação e exibição de um acervo 
artístico público e ainda atendendo 

à crítica nacional e à internacional, 
que se mostraram indignadas pela 
degradação de um patrimônio nacional 
e ícone da arquitetura moderna.

E foi no ano seguinte, em 1958, 
que foram terminadas as obras de 
recuperação da barragem, rompida 
sem que sua causa fosse descoberta, 
um movimento muito simbólico do 
acaso a mostrar que ali estava uma 
nova Pampulha, a se reerguer.

Nesse ínterim, a Casa do Baile 
funcionava como uma espécie de salão 
de festas da prefeitura, arrendada, com 
usos inconstantes que já denotavam 
uma falta de cuidado com sua 
arquitetura. Os bailes continuavam a 
acontecer, como o de misses e o Baile 
das Voluntárias, organizado por Sarah 
Kubitschek, em 1951, voltado para a 
alta sociedade belo-horizontina, que 
almejava se inserir no jet set nacional.

Enquanto isso, a casa modernista 
destinada a J.K., e por ele pouco 
ocupada, viria a receber aqueles que 
seriam seus moradores mais duradouros. 
O ano de 1948 é um período pouco 
elucidado da história da casa, que 
passou por quatro proprietários, quando 

LINHA DO TEMPO 
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Museu Casa Kubitschek 
Foto: Leonardo Finotti

Juscelino parte para as terras cariocas 
a fim de ser deputado federal. A casa 
iria para as mãos da família Guerra, 
cujo patrono, Joubert, era amigo de 
J.K., tendo com ele trabalhado como 
assessor e inspetor da Pampulha. A 
família Guerra seria a proprietária 
até a sua desapropriação, em 2005, 
quando o espaço se transformou em um 
museu dedicado às formas de morar.

A década de 1960 começa com 
a inauguração da nova capital do 
Brasil, Brasília, em outro encontro de 
Niemeyer com Juscelino. Anos mais 
tarde, o arquiteto deixaria registrado, 
em um painel na Casa do Baile, que 
“Pampulha foi o início de Brasília...”. O 
Museu de Arte de Belo Horizonte, que 
teve seu nome brevemente alterado 
para Museu Guignard (um nome que 
não colou), e que, a partir de 1996, se 
chamaria Museu de Arte da Pampulha 

– MAP –, continuaria com um sólido 
programa expositivo que apresentava 
e revelava importantes nomes da 
arte moderna e contemporânea 
nacional, além de importantes 
exposições de artistas internacionais.

Os nomes são muitos e, dentre eles, 
podemos citar exposições de Guignard, 

Lasar Segall, Aníbal Matos, Franz 
Krajcberg, Ivan Serpa, Manabu Mabe, 
Tarsila do Amaral, Di Cavalcanti, Ivan 
Granato, Arthur Bispo do Rosário, 
Paulo Nazareth, embora uma das 
exposições mais lembradas pelo 
público, batendo recordes de visitação, 
tenha sido a mostra de Camille Claudel. 
Os salões de arte se transformaram, 
ao longo dos anos, em importantes 
programas expositivos e de residência 
artística, como o Bolsa Pampulha, que 
até hoje são referências nacionais.

Em 1969, o museu recebeu o  
IV Colóquio de Museus, que debateu 
a função educativa dos museus e 
a necessidade de que o MAP fosse 
uma espécie de laboratório de criação 
proporcionado pelo contato entre os 
artistas, críticos e o público. Mais uma 
vez, vemos o pioneirismo desse museu, 
agora como uma espécie de “âncora” 
nesse território museal em formação.

Durante os anos 1960-70, a Casa 
do Baile continuaria a seguir sua 
oscilante trajetória, ainda atrelada 
aos dois programas do seu projeto 
original: a alimentação e a dança. E 
isso sem nenhum cuidado ou zelo. As 
descaracterizações em sua arquitetura 
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e seu paisagismo se tornavam cada 
vez maiores e mais grotescas. Ela 
chegou até mesmo a ser leiloada, e 
nenhum interessado se apossou dela.

Podemos imaginar que, nesses tempos, 
a família Guerra habitava e criava 
memórias afetivas na antiga residência 
destinada a Kubitschek: a casa, a casa 
de vó, um jardim tão pessoal aderido 
aos jardins do renomado Burle Marx, as 
tardes na piscina, as brincadeiras de 
férias no quintal, as tardes preguiçosas 
na varanda envidraçada com vista para 
a lagoa – embora para os outros, para 
as visitas, pudesse se denotar o ensejo 
de ser moderno, materializado nos 
móveis com o design inovador dos pés 
palitos, na órbita da esfera individual, 
nos quartos de dormir, ainda se podia 
acalentar o conforto de ser tradicional.

O SEGUNDO MUSEU  
Os anos 1980 não foram bons para 
a Casa do Baile. Os arrendatários 
se foram, deixando para trás um 
cenário de ruínas para um espaço 
que, desde sua inauguração, era 
considerado um ícone da arquitetura 
moderna mundial. O som dos 
alegres bailes foi substituído pelo 
som ensurdecedor do descaso.

Essa situação incomodava muito Oscar 
Niemeyer, que considerava a Casa 
do Baile como um dos seus projetos 
prediletos, e também incomodou muitas 
pessoas que trabalhavam com arte, 
arquitetura e patrimônio na cidade.

Foi em uma conversa em Paris, 
entre Niemeyer e Pierre Yves Catel, 
renomado museógrafo francês, 
que surgiu a ideia de transformar a 
Casa do Baile num “Pequeno Museu 
Redondo”, em um projeto arrojado, 
pautado nos preceitos da Nova 
Museologia, que se consolidava à 
época. Desse processo participou 
o artista José Alberto Nemer, 
representando Belo Horizonte, em 
um importante papel articulador e 
contribuindo conceitualmente para 
o projeto, que seria executado em 
parceria com a Universidade Federal 
de Minas Gerais – UFMG –, numa 
intenção inicial de transformar em 
exposições o conhecimento científico 
produzido pela universidade. O 
museu teve vida curta, os motivos 
para o seu encerramento ainda 
precisam ser pesquisados, mas 
sabe-se que a Casa do Baile volta 
ao seu uso original, e a cidade 
troca um museu por uma pizzaria.

Mas é importante ressaltar que esse 
território museal na Pampulha começa 
a se conformar e, embora não tenham 
sido criadas para serem museus, o 
que trouxe muitos desafios para expor 
e abrigar acervos, essas edificações 
modernistas vão encontrar, ao longo 
do tempo, na função museal, tanto a 
salvaguarda do patrimônio material 
quanto sua constituição em importantes 
espaços públicos de apropriação cultural 
na cidade. O primeiro tombamento em 
conjunto da Pampulha foi o realizado pelo 
Instituto Estadual do Patrimônio Histórico 
e Artístico de Minas Gerais – Iepha –, em 
1984; seguido pelo tombamento federal 
do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional – Iphan –, em 1997, 
e pelo tombamento municipal pelo 
Conselho Deliberativo do Patrimônio 
Cultural de Belo Horizonte, em 2003.

PAMPULHA,  
UM TERRITÓRIO MUSEAL 
Os anos 1990 são um importante 
marco na constituição da Pampulha 
como um território museal, dentre 
outros territórios e territorialidades 
presentes nas múltiplas Pampulhas.

Logo no início da década, foi criado o 
novo Programa Educativo e Cultural 

do Museu de Arte da Pampulha, que 
se tornou referência para a criação, 
a posteriori, dos educativos dos 
outros museus. Esse educativo se 
pautava pela arte-educação, para 
a mediação de diversos públicos, 
estabelecendo um diálogo entre 
as exposições em cartaz, o próprio 
patrimônio arquitetônico e paisagístico 
e a paisagem. Desde muito cedo, o 
educativo do MAP também foi um 
grande apoiador das ações educativas 
integradas no território Pampulha e 
de ações integradas com redes de 
educação em museus na cidade, no 
Brasil e no exterior, exercendo um 
importante papel de protagonismo.

Foi a partir de 1996, quando o museu 
passa a se chamar oficialmente Museu 
de Arte da Pampulha, que a Casa do 
Baile foi a ele anexado. A ideia era 
ocupar o espaço, que, novamente, se 
encontrava bastante degradado e lhe 
destinar uma função cultural. Após 
um ano de reformas e intervenções, 
a Casa do Baile foi reaberta com 
uma exposição organizada pelo 
MAP, com o emblemático título O 
Eterno Retorno da Pampulha, em 
mais um marco de ressignificação 
dessa paisagem cultural.

LINHA DO TEMPO 
Pampulha, uma paisagem no tempo
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Museu de Arte da Pampulha 
Foto: Leonardo Finotti

Em 1998, a prefeitura instaura a 
Comissão Consultiva da Casa do Baile, 
constituída por arquitetos e técnicos 
da área da Cultura, para elaborar um 
projeto de restauro para o espaço 
e definir sua nova vocação. Oscar 
Niemeyer participa de todo esse 
processo e os projetos arquitetônicos 
são, então, desenvolvidos por 
Álvaro Hardy (Veveco) e Mariza 
Machado Coelho. Após um profundo 
restauro, a Casa do Baile passa a 
abrigar o Centro de Referência de 
Arquitetura, Urbanismo e Design, 
um espaço museal, inaugurado em 
2002. No ano seguinte, em visita à 
Pampulha, Niemeyer desenha, de 
próprio punho, uma série de croquis 
de Pampulha e Brasília em um 
painel disposto no salão expositivo, 
demonstrando a importância desse 
conjunto moderno em sua carreira.

Os primeiros anos do centro de 
referência foram voltados para 
a experimentação de sua nova 
vocação, através de exposições 
e publicações de caráter mais 
técnico direcionadas, sobretudo, 
à arquitetura. O educativo, ainda 
em processo embrionário, se 
aproxima do educativo do MAP e se 

constitui, a partir de 2010, em um 
programa mais sólido, pautado nas 
premissas da curadoria educativa, 
e tendo como linhas principais 
de investigação e atuação a 
mediação sensorial, a acessibilidade, 
a inclusão e a mediação da 
paisagem cultural da Pampulha.

Enquanto isso, do lado de lá da 
margem, no Museu de Arte da 
Pampulha, toma protagonismo 
o projeto “Arte Contemporânea”, 
que convida artistas de evidência 
nacional e internacional para 
exposições, inicialmente.

O MAP passa por uma revisão em 
suas bases conceituais, o que fez 
com que as exposições passassem 
a dialogar mais com seu espaço 
físico e, também, se abre aos artistas 
de carreira mais recente ou menos 
conhecida, mesclando-as com 
mostras de nomes com trajetória 
mais consolidada. Esse movimento foi 
realizado a partir da criação do “Projeto 
Pampulha” (2001-2002). O diálogo com 
os artistas levou ao aprimoramento 
desse projeto, dando origem ao “Bolsa 
Pampulha”, em 2003, com curadoria 
de Adriano Pedrosa e Rodrigo Moura.

LINHA DO TEMPO 
Pampulha, uma paisagem no tempo
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Também foi no início dos anos 2000 
que mais um museu municipal viria 
a se integrar a esse território. Foi em 
2005 que o imóvel que abrigava a 
casa da família Guerra, originalmente 
destinada a J.K., foi declarado de 
utilidade pública, sendo incorporado 
como bem do município.

A casa passa por um profundo 
processo de restauro, tendo ficado 
ora sob a gestão do Museu Histórico 
Abílio Barreto, ora do Museu de Arte 
da Pampulha. Nesse tempo, a casa, 
que passaria a funcionar como um 
museu, começa a estabelecer suas 
linhas conceituais, seus projetos e 
programas, dentre eles, o educativo. 

Em 2013, o agora Museu Casa 
Kubitschek – MCK – é aberto ao 
público, tendo como uma de suas 
vocações discutir os diversos modos 
de morar na cidade. Ao longo desses 
anos, o educativo se mostra muito 
atuante no museu, mediando a 
arquitetura, os jardins de Burle Marx e 
a paisagem de seu entorno. Em 2019, 
o educativo do museu ganha o Prêmio 
Darcy Ribeiro, promovido pelo Instituto 
Brasileiro de Museus, com o projeto 
“O Jardim e o Museu”, que desenvolve 

pesquisas e ações educativas voltadas 
para a apropriação e a valorização 
dos jardins históricos. O programa 
expositivo do museu também 
evidencia a intrínseca atuação de seu 
educativo, como a exposição Trama: 
processos educativos na Pampulha, 
uma mostra dos processos de criação 
de um grupo de bordadeiras que se 
encontra regularmente para bordar, 
a partir de temáticas relacionadas 
à Pampulha, no projeto “Bordando 
Memórias”, realizado desde 2017.

A integração entre esses três espaços 
museais, geridos pela Fundação 
Municipal de Cultura, da Secretaria 
Municipal de Cultura, passa de 
instantes de tangenciamento para 
um programa de ações conjuntas 
fortalecido, a partir do fim dos anos 
2010, com o trabalho em parceria 
com OSCs selecionadas a partir 
de edital público, num primeiro 
momento através do “Pampulha 
Território Museus”, com o Instituto 
Periférico, e, atualmente, pelo “Museus 
Pampulha”, com o Instituto Lumiar.

ANTES DE MAIS NADA…  
Antes de mais nada, espero que esse 
passeio pelo tempo e pelo espaço, na 

Pampulha, possa ter sido agradável 
e elucidativo no sentido de mostrar 
como as três edificações presentes 
no texto, ao longo do tempo, se 
transformaram em espaços museais.

Seu valor pode ser muito conhecido 
pela importância de sua arquitetura, 
dos seus belos jardins ou de suas 
obras de arte, mas tão importante 
quanto esse é seu valor como 
importantes espaços públicos culturais 
da cidade, espaços formativos, de 
experiências críticas e sensíveis 
em prol de uma cidadania plena.

São tempos diferentes, são processos 
distintos, que começam com a 
constituição do Museu de Arte da 

Pampulha ainda no final dos anos 
1950, passa por uma experimentação 
museal na Casa do Baile, no início 
dos anos 1980, e se consolida, no 
início dos anos 2000, nesse espaço 
e no Museu Casa Kubitschek.

Antes de mais nada, são museus 
conectados por uma lagoa e também 
por uma missão cultural. Eles se olham, 
também olham para os outros, abraçam 
a todos, constituindo-se em território 
diverso e cada vez mais inclusivo.

Se, como patrimônio, devem 
ser preservados, como espaços 
culturais vivos, democráticos e 
educativos, devem permanecer num 
território, antes de tudo, vivido.

LINHA DO TEMPO 
Pampulha, uma paisagem no tempo
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